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Com a finalidade de "elaborsr um diagnóstico da situação dos Índios 
Avá-Guarani do Ocol e apresentar propostas para solução de problemas encontrados"; a 
Itaipu Binacional e a Fundaçáo Nacional do índio. Funai. estabeleceram um Protocolo 'de 
Intenções (Processo Funai/BSB No. 0178/94) do qual resultou o 'Relatório do Grupo de 
Trabalbo Fanai - Itaipa BlnacioDar (Foz do Iguaçu, 20.07.1994). | 
Para apresentar e discxitir o doc\imento a Itaipu promoveu um encontro de 
t 
entidades onde compareceram, afora a Funai. instituições do governo do estado do 
Paraná, Universidade Federal de Santa Catt:ina, Universidade Federal do Parai^ 
Associação Brasileira de Antropologia e Conselho Indigenista Missionário Regional Sul. 
Em ouftibro de 1994 reuniram-se em Foz do Iguaça 
Sem subtrair a importância de outros beneficios à comunidade indígena 
apontados no Relatório, a conclusão do encontro foi de que nenhuma iniciativa 
excetuaodo-M as emergenciab deveria preceder à da soiuçio do problema fundiário 
reivindicação antiga dos Guarani de OcoV. duramente afetados pela construção da 
( 
represa. O investimento de tempo, rectirsos humanos e financeiros deveria recair 
pnontanamente sobre a questão fundiária. 
Com esse propósito o grupo sugeriu a realização de um laudo antropológico 
que pudesse auxiliar e orientar decisões sobre as terras desses Guarani e sanar duvidas e 
questões sobre eles que, apesar de infundadas, se cristalizaram nos últimos 20 anos 
impedindo a solução do problema. 
Em abril de 1995.^ p(j[^imciativa da Diretoria de Coordenaçio e da J Sapcriateod«ncia de .Meio Ambiente da lu ipa Binacional no BnuiL foram retomadi 
os procedimentos e agendado programa com o objetivo de realizar estudos para 
elaboração do laudo que aqui se apresenta. Este documento constitui, como planejado 
com índios. Funai c Itaipu, a primeira de três etapas que deverão culminar com a 
defíniçâo de uma área compatível á sobrevivência da comunidade Guarani de OcoV A 
segunda etapa será encontrar uma área para assentamento do grupo e, por último, a 
legalização dessas terras. 
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Introdução 
Os resultados aqui apreseníacios decorrem de levantamento bibliográfico 
junto à comunidade de Ocoy Seu propósito foi o de reconstruir, ainda que pardalmentt, 
a h^ória e a situação atua^dos Guarani, em especial os Guararu-Nandeva e, mais 
cspccificamentc, dos Guarani da comunidade de Oco"y 
O trabalho concentrou-se sobre os documentos do acervo da Itaipu (F. do 
Iguaçu), do Museu do índio (RJ) e Biblioteca Nacional (RJ), abarcando os Guarani no 
Paraná, e a Ijteramra etnológica Guarani e Guarani-Nandeva. 
O relatório pretende precisar a localização geográfica dos Guarani 
contextualizar suas noções de terra (yvy), mato (loi'«giiy). comunidade (tekoha 
território (tekoha guasn), famflia extensa (te'yO. Sâo noções que ajudam a compreender 
a organização social destes indígenas e ilustram a concepção de espaço. Ambos, ao serem 
considerados, contribuem para entender o problema e a necessidade de se encontrar terras 
para que estes índios possam realizar-se como comimidade Narideva dentro da sociedade 
Guarani. 
Contém também avaliações sobre as relações históricas e atuais entre o 
subgrupos Guarani-Mbya e Guarani-Nandeva - as migrações dos Mbya e dos Nandeva 
serão foco dc análise - . e rápidas digressões sobre as relações da comunidade com 
representantes c instituições da sociedade nacional com destaque á Funai. ÍNCRA e 
Itaipa Trabalha também com a "idéia do branco" de "Integrar", "assimilar", "cristianizar' 
ou "civilizar" Índios, partindo do pressuposto, que este é o seu desejo, e como essa idéia, 
efetivada, tem ocasionado problemas que podem durar décadas como no caso do tekoha 
de Jacutinga, atual Oco'y 
O procedimento para discutir com os indios e conhecer a situação do Oco"y 
consistiu na permanência cm campo durante seis dias. Através desse diálogo com os 
Guarani procurou-se uma aproximação ao código que onenta suas decisões. Esse 
' Ó trabalho e de grande interesse por auspiaar, como manifestado em conversas com o Diretor de 
Coordertaçte e com Superintendente de Meto Ambiente da Itaipu Bifuciot\al. possibilidades de que esses 
Guarani tenham, por fim. soluaonado o problema de suas terras Cabe ressaltar que o trabalho nio se 
esgotou e apresenu algumas lacunas dado o pouco tempo da pesquisa O que se apresenta, contudo, 
permite extrair conclusões e decidir sobre a questão fundiána. pois aponu caminhos para uma melhor 
compreensio dos Gtunni-Nandeva dessa comunidad« 
conhecimento pennitíri encaminhar soluções c a coacordâada e aaaèada c o n o ^ 
iad%caas, dividindo com eles a responsi^lídade sobre as decisões, o que tende i 
minimizar as possibilidades de reivindicações futuras, dando fun ao problema. 
O estudo conclui pela necessidade de se encontrar teuas que atendam oi 
anseios dos Nandeva de OcoY 
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1 - Os Gwireni 
Três aspectos da cultura Guarani expressam, como sugere Susnik (1979-80), 
uma identidade étnica indelével, que dá especificidade e conforma um "modo de ser" 
próprio: a) o ava isto é, fala, linguagem, palavra, que defme identidade na 
comunicaçáo verbal; b) o tamAi (avô), isto é, aiKestrais miticos comutu; c) o ava teko 
comportamento em sociedade, calcado em arsenal mítico e ideológico, informa o 
Homem Guarani como entender o mundo que o cerca, fornecendo pautas para normas e 
condutas sociais (Cf Susnik, 1979-80: 12). 
Este feixe triplo da identidade Guarani é observável cm toda c qualquer de 
suas comunidades na Bolívia, no Paraguai, na Argentina ou no Brasil onde são 
encontrados. Pautados por esses fatores, cm todas as situações verifica-se uma forma 
específica Guarani de entender sua realidade e frente a isso agir segundo as 
circunstâncias, conjunwras, e situações em sua história e sua atualidade (Cf Almeida, 
1991) 
A rigor 6 possível falar em mais de uma cultura Guarani. Egon Schaden 
considera que: 
"estudar a cultura Guarani como unidade talvez pareça ousado ... pois 
também se poderia falar de trís, quatro ou mais cultiiras Guarani" (Schaden, 
1974:13). 
Com efeito, os Guarani apresentam nào só diferenciações subgrupais como 
também divisões em cada subgrupo. Isso corresponde a comportamentos específicos a 
cada situação local e, portanto, a uma extraordinária variabilidade de comunidade para 
comunidade. A cada situação local, isto é, a cada comunidade, corresponderá 
caracteristicas próprias no seu sistema organizativo, configurando uma unidade social, 
política e religiosa à qual cada família que a ocupa apresentará consonância com essa 
organização, garantindo a sobrevivência do grupo. O conhecimento dessa sociedade 
consumi, assim, uma interessante tarefa na medida em que sua complexidade desafia a 
^ AVA - homem, pessoa. NE'E. piilmvra. linguagem (Cf Montoym, 1876) 
' Tcko 'ler, estado de vjda, condiaón, estar, coitumbre, tey. habito. Ckereko. mt ser. mi vida* (Montoya. 
1876) 
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desciiçio etnográfica de qtaJquer de seus aspectos (C£ Schaden, 1974; Melii, 1987). < 
É imponinte lembrar, contudo, que essas peculiaridades nio eliminam 
sentimentos de unidade étnica. Apesar de variações sódo-culturais entre si. os subgrupos 
Guarani guardam consistente identidade, enfeixada nos tr£s aspectos já referidos, frente a 
outros grupos, calcados em fatores que vio além das particularidades de cada subgrupo e 
dio especificidade á etnia. 
Dificil saber com exatidão quantos seriam os Guarani hoje. Pode-se falar em 
número aproximado de 120/130.000 mil se se considera também os 70/80.000 mil 
Guarani-Chiriguano. subgrupo que ocupa principalmente terras bolivianas. No Brasil, 
pode-se falar em ci&a aproximada de 30.000 indivíduos Gtiarani que formam, se não a 
primeira, a segunda etnia no pais. 
De todos modos serSo sempre cifras aproximadas. Há, como característica 
cultural, uma movimentação constante das familias Guarani, em visitas a parentes de 
outras áreas e regiões, o que difictilta qualquer censo demográfico - isso. como será 
visto, não deve ser confuiKlido com migração ou nomadismo. 
No Brasil os Guarani são representados pelos subgrupos Gaaixni 
PaT-Tavyteri ou ICakma, Guaraai-MbTa è Gaaraai-f)andeva<^' 
Os Kaiowa habitam o sul do estado do Klato Grosso do Sul e área contígua 
além da fronteira com o Paraguai As comunidades Mbya espalham-se por terrítóno mais 
amplo que atinge os estados brasileiros do Espirito Santo. Rio de Janeiro. São Paulo. 
Paraná, Santa Catanna e Rio Grande do Sul; estão ainda nas províncias de Misiones e 
Entre Rios. no norte da Argentina, e em vários departamentos da região oriental do 
Paraguai. 
Os Gaaranl-^aadcva é o subgrupo que interessa aqui. Estão no Mato Grosso 
vdo Sul. Paraná, Sio Paulo e nos departamentos de Alto Paraná, Caaguazu, San Pedro. 
Concepción e Canindeyu, no Paraguai oriental. Seu temtôrio fica ao sul do território 
PaldCaiowa e ao norte e a leste dos Mbpi (Mapa 1). 
Ames de entrar na especificidade dos Guarani-f^andeva. razão de ser desse 
documefflo. cabe rápida panorâmica sobre a história - e a pré-histôna - dos Guarani. 
* S Í o a i Í õ * c n ^ oonsMlcndot aqui gropo» Chingumo* nem UozcAov Gujfwu que »e encontram nt 
Botivia. Também nio w consxlcra aqui o» Guayaki. também Guarani, do Paraguai 






2 • Hbtória c prHiistóría 
A história e a pré história^^ Guarani são marcadas por constantes movimentos 
migratórios. Há dados arqueológicos de que j i nos anos 1.000/1.200 a.C., expandindo-ie 
ao sul a partir de regióes hoje localizadas no oeste brasileiro (cabeceira dos rios 
Araguaia, Xingu, Arínos, ParaguaiX representantes da cultura Guarani ocupavam extensos 
! 
temtórios compreendidos pelos atuais sul do Brasil, norte da Argentina e a Região 
Oriental do Paraguai (Cf. Smith, 1978; Susnik, '.975, 1979-80). 
Em épocas pré-colombianas, razões de ordem económico-ambientais, 
i 
demográficas e o relacionamento inter étnico com outros grupos autóctones, interferiram 
diretamente nas decisões sobre os ogoatá^^ migratórios dos povos Guarani. Quando não 
havia 
'fatores perturbadores como superpopulação com a conseqúente diminuição 
de áreas de roça, calamidades naturais que incitavam ao novo ogaat i 
("caminhar", "andar") ou a pressão agressiva do gentio vizinho, 
reafu7nava-se a estabilidade do gnara" (Susnik, 1979: p.l6). 
isto e, configurava-se a apropriação de uma determinada região onde se incorporavam <â 
grupos macro familiares ligados entre si. 
i 
Ao lado d-ísses fatores, concretos e objetivos, a provocar migrações e 
translados, aspectos subjetivos, do âmbito da cosmogoma e da lógica religiosa, também 
interferiam na decisão das andanças Guarani (v. Susnik, 1975; Nimuendaju, 1978). 
Como pano de fundo desses movimentos está a idéia de uma ' terra sem mal" I 
ou yyy mariAe'y. Trata-se de lugar mitico onde 'as plantas nascem pur si própnas, corre 
o mel em abundância e todos os que a alcançam usufruem a felicidade" (Metraux, 1979; 
p. 177). um "paraiso", uma ^morada celestial" onde se pode viver em permanente 
plerumde. No contexto colonial, a procura dessa "terra sem mal"" faz surgir a figura do 
ka ra t sacerdote ou xamã. responsável pela condução de sua gente na busca desse lugar 
^ Considera-*« aqui populações 'prolo Guarani*, isio e, aquelas que deram ongetn, apoi imenso: 
movimentos migratonos ocorridos cm épocas pre-coiombianas, aos Guarani da época da conquista, dl 
colonizaçio e dos dias de hoje. (cf Susmk. I97S.) 
Literalmente, o temo significa 'caminhar* e adquire diferentes conotaçes. como ir visitar um parente ni 
mesma arca ou em outra comunidade; ou pode remeter à histona Guarani rel"enndo-je a suas migraçáesj 
Essa mobilidade Guarani tem gerado interpretações errôneas quando, por elas. sáo considerados nômades 
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sagndo. longe do colonizador e unbientabnente apropriado. 
Nimuendiyu descreve esse movimemo, referindo-se aos translados dos 
Guarani-Nandeva Apapukuva do final do século XDC. a últíma migração desse sub grupo 
Oriundos das 
"proximidades do Rio Iguatemi e conduzidos por um karai ['vocábulo com 
que honraram seus feitíceiros", Montoya, 1876], dirigiam-se rumo leste em 
busca de uma "terra sem mal'... Alguns pajés, iapirados por vbfics e 
sonhos, se constituíram em profetas da próxima destruiçio da terra; 
juntaram prosélitos em maior ou menor número; marcharam, entre camos e 
danças religiosas, procurando a "teTra sem mal'; uns afirmavam, segtmdo a 
tradição, que esta deveria ficar no centro da terra, porém a maioria a 
situava rumo á nascente, para elém do mar. Só assim pensavam escapar da 
perdição imiriente" (Nimuendaju: 1978, 31). 
Outros autores, no entanto, consideram que a procura Guarani por terras na 
atualidade volta-se, talvez prioritariamente, para áreas efetivamente "terrestres", reais, 
concretas e economicamente produtivas: 
"a procura de uma terra 'sem estragos' chegou a identificar-se provavelmente 
com uma procura de terra 'sem mal', quando economia e mito se desdobram 
em dois momentos separados, mas se conftmdem em um só movimento. É 
o tema yvy marifle'y tâo significativamente polissémico na emohistória 
Guarani" (Meliá: 1981, pp. 11). 
2.1 - Or igens 
A cultura Guarani, assim como é conhecida hoje. tem suas origens 
"nos matos tropicais que recobrem as bacias do Alto Paraná e do Alto 
Uruguay e a borda do planalto meridional brasileiro" (Schmitz: 1979.57). 
Nessa regido, pesquisas arqueológicas identificaram antigos aldeamentos e revelaram que 
a cultura Guarani já se encontrava «^truturada no século V (anos 400 d.C). com mesmas 
caracteristicas que as conhecidas no século XVI e na atualidade, já nitidamente 
diferenciada do tupi. o que leva á consideração de que é de pelo menos um milênio sua 
gestação (cf Schmitz, 1979). 
MZ>t gnipot N>ad«va. auim. nio rcaliram mats moviincntot migratonoi e esda asaenadoi no temtóno já 
especificado Os ulUmos Nandeva f n i g m t a partiram, no final do século passado.do Paraguai e Mato 
Grosao do Sul c fonm ocupara arcas como Penitbe. Iiann. Annbai Pinhalnnho e outns nos estados de 
Sio Paulo e Parana. 
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Por sua localtzaçio o Guanoi soA um dos primeiros povos autóctones 
contatados peio europeu conquistador em 1500. Ocupavam extensas floresta, nucleados 
em aglomerações entre os rios Panguai, Miranda, Paraná, Tiet£. Uruguai. Jacui e alguns 
assentamemos no IHoral Atlântico (CC Susntk 1979/80). Cabeza de Vaca registra, cm 
1542, sua passagem pelos Rios Iguaçti. Paraná, Tibegi, Piquiii e refere-se exaustivamente 
aos 'guaraníes' da regilo: 
'a los 14 dias dei mes de enero (1542). yendo caminando por entre lugares 
de índios de Ia generadón de k» guaranies, todos los cuales los resdbieron 
(sic) con mucho placer, y k» venían a ver y traer maíz, gallinas y miei y 
de los otros mantenimientos... y les tiujeron (sic) muchos bastimentos 
porque los tienen' (Cabeza de Vaca, 1971: 114-115). 
Nos três séculos seguintes, a história Chiarani será marcada por uma forte 
presença missioBária jesultica e pelo assédio de 'cncomenderos" espanhóis e 
bandeirantes portugueses. 
Para missionários, os Índios constituíam objeto de catequese, almas a serem 
salvas para Cnsto; para "encomenderos" vindos de Assunção, e bandeirantes, vindos de 
Sâo Paulo, os índios - em especial os G u r a n i - representavam mâo de obra para o 
trabalho escravo, única riqueza encontrada entre Asunción e Sâo Paulo. 
Frente á ahemaüva da escravidio parte dos Guarani coloniais -que 
totalizavam milhares de indivíduos - estabeleceram formas de alianças com os religiosos, 
deixando-se "redniir" nos 'aldcameatos* ou missões instaladas e administradas por 
padres da Companhia de Jesus em seus turitórios. Circunstâncias específicas, assim, 
definiram situações favoráveis á criaçáo, pelos padres, das 'reduções jesuiticas" que 
perdurariam por 160 anos. De 1608 a 1768 - quarxlo foi expulsa do Brasil - a Cia de 
f 
Jesus implamou dezenas de reduções nas 'provinaas' do Guairá (Paraguai. São Paulo e 
pane do Parana atuais). Paraná (Paraná. Santa Catarina). Itatim (Mato Grosso do Sul, 
Paraguai) e Tapes (parte de SC. RS, Paraguai, norte da Argentina 
* Oi »ub grupo» Gmraru contquptuiiieo« desoendan dos povos que se localizavam nessas provinaas. 
.Ajsm, os p«í UrytcrA ou liaiawa de hoje rcpreaentam parcela dos antigos Guarani do Itatim que 
migiaiaiii para O sul <So RiO Mboteicy« ho)« Rio Mtnnda. <U mesma forma qí chlrifvaaot que se 
dingumi ao nofte. mstatanòo-se na Bolívia, os Naadcva tem suas ongens n ^ ^ l e s grupos onundos das 
proviiKias do Parana e Guam Do Tapes se ongmani os Mb^a (V Melia 1976. Almeida: 1991) 
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2ã • A "Pravteda do G«airá** c m ^ u d c n 
Pan d o t o s deste tnfonne, tntportt a Provincia do Gitairá, de onde tetiam se 
originado os atuais Guarani>A«Ddeva. 
No contexto agoniai a Trovincia dei Guairi* teve importante função 
estratégica. constituiixJo^ em foco de disputas entre COIOIXM porttigueses. colonos 
espanhóis e jesuítas. Compreendia 'os rios Paranapanema, Paraná, Iguaçu e a 
indeterminada linha demarcatória que dividia as tetras portuguesas e espanholas, impostas 
pelo Tratado de Tordesilhas, correspondendo, em área, aproximadamente, 85% do atual 
temtóno ocupado pelo Estado do Paraná' (Btasi. 1977: 150) Antes e depois do europeu, 
eram terras ocupadas por populações Guarani (cf. Blasi, 1977: 153; v. também Cardoso, 
1969 e MCA) 
Para espanhóis constituia importante via de acesso entre AsuiKión e Europa, 
propicia ao estabelecimento de defesas contra o avanço dos paulistas e para estreitamento 
das relações com o Brasil. Nas proximidades do rio Piquiri os espanhóis esperavam 
explorar minas de ferro ali existente. 
Com o propósito de assegurar a ocupação da regiflo. 
*o própno Irala (governador do Paraguai] faria uma excurs&o subindo o Rio 
Paraná, ultrapassando o Grande Salto de Iguaçu Ai flrnioa ama aliança 
com M caciqaca Gaaraai locait, rq>artind0-03 depois em 'encomiendas' de 
índios' (Gadelha. 1981: 82). 
Slo criadas as vilas de Ontiveros (1554) e 'liudad Real. pouco acima da pnmeira. na foz 
do Rio Piquin. Em 1576 os espanhóis fundam a Vila Rica do Espinto Santo, na foz do 
Ivai com o Corumbatai. 
Os jesuítas acompanharam esse interesse pelo Guairá. c no inicio do século 
XVII implantam ali as reduções de San Igittcio e Nossa Senhora de Loreto, ás margens 
do Paranapanema e do Tibagi Ambas abngavam perto de 10 000 Guarani em 1614 (cf 
Gadelha. 1981) 
O projeto jesuiu de 'reduzir" para catequizar impedia que os índios servissem 
de mâo de obra escrava, o que carreou ferrenha oposição de "encomenderos" e 
bandeirantes Índios e jesuítas tentaram, em vão. resistir aos atropelos de bandeirantes 
r 
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t 
que. entre I62S e 1629. destniinin u vüm espanholas paraguaias e atacanun duramema 
as povoações Guarani que se havia fomado nas bacias do Paranapanema, Tibagi. Ivai/ 
Piqutn, Corumbatai e Iguaçu sob « orientaçlo dos religiosos. | 
f 
A presença bandeirante provocou, destt forma, um rearranjo na oaipaçio 
espacial da época, obrigando indios e padres a translados forçados e em fuga pare 
lugares distanciados do avanço paulista. 
2J • O mato c a "descoberta*^ dos Guarani 
O Tratado de Madrid (1750) entre Portugal e Espanha, operou significativas: 
mudanças nas relações entre as duas meat:>poles e, consequentemente, na América 
colonizada. Modificou fronteiras e deu condições politicas para a expulsflo de jesuítas,; 
( 
acarretando imensa mobilização dos Guarani estruturados nas 'reduções" e o: 
redimensioaamcnto da realidade daqneka qae n io haviam sido "redozidot". 
Dadas essas variações do quadro politico colonial, parte dos Guarani j 
I 
"reduzidos" irá compor o que posteriormente se constimina na sociedade nacional 
paraguaia. Outra parte, com o Am das "redações", reincorporou-sc aos parentes ^ 
i 
Guarani qae n io haviam sido "crbtianlzadot" "Estes", diria um viajante do século 
XIX, "perderam inteiramente os costumes de ongem jesuita, regredindo â bartiáric" 
(Samt-Hiiaire 1974. 127)<*> 
Serio os descendentes destes Guarani qne encontrereoios oa atualidade. ^ 
Mantiveram-se nas maus que recobriam s>.u temtóno. e nelas se embrenharam, nos dois i 
últimos séculos, procurando distanciar-se-das frentes de colonização que progressivamente j 
tomaram-se mais constante, maiores e sempre ameaçadoras. No século XVm essa ; 
característica levará o colonizador a designá-los pelo nome gcnénco dc l(a'aguaygua ou i 
"montesca". isto é. "aqueles que pertencem ás florestas" (v Fonseca: 1934; Bartolome. 
1977. Almeida 1991) 
Ate o final do século XIX pode-se dizer que variações apenas incipientes 
tenam afetado a região aqui em pauta. A partir dc cntâo. o temtóno dos Guarani será 
** É cunoK) nour como o viajante contnbui, com leu discuno carregado de preconceito», para constatar 
nào «o a cxistíncia e presença Guarani na regiio a qual se refere como. alem disso, confirma que eles 
se tomam ainda mais Guarani ao *\x>ltar a bart>ane* de antes do contato com o colonizador 
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palco de intensa moviroentaçio ecooâmka cm torao da erva mate, realizada por dtas 
grandes empresas associadas que detinham o monopólio da expkxaçio desse produto no 
Paraná, Mato Grosso do Sul e r q ü o fionteinça i » Fanguai^'"^. 
A partir da decadência da erva-mate como fator económico de peso. o 
tontóno dos Guarani passa a ser alvo de desapropriaçlo sistemática por colonos brancos, 
naaonats e estrangeiros, processo que ainda nio tenninoa Os índios que iam sendo 
encontrados nesse processo de ocupaçSo eram 'aldeados' nas áreas a eles destinadas pelo 
Serviço de Proteçlo aos índios e Trabalhadores Nacionais (SPl) fimdado em 1910 e, a 
panir de 1967. pela Fundação Nacional do índio (Funai) na regiio. Nio foi considerada, 
nesse processo, a possibilidade de que os índios tivessem organização social e espacial 
espea ficas 
A ordem do Estado brasileiro era 'integrar os índios á sociedade nacional", 
onentaçio seguida á nsca pelos organismos que implementaram sua politica indigenista. 
J - Organtzaçio social c espacial Gaarani 
A organização espacial de uma sociedade reflete normas que conespondem ao 
sistema social por cia estruturado. Sua análise pode revelar as transformações sofridas em 
pcnodos determinados A organização espacial Guarani attial náo é ou o é apenas 
rclaii\wicnie demento defiiudor do "estilo de vida aprovado" (Geertz, 1978: 146) pela 
tradiçio dessa soaedade. 
O contato dos Gttsnmi com a sociedade ocidental tem obstruído uma 
•propriaçâo ideal do espaço Não impediu porém que se mantenham as aspirações 
Guarani a terra, apesar de exigir, deles, processos de readequaçâo c reapropriação 
espacial calcados no ideal de espaço social, cultural e histoncameme dados por sua 
tradição Estudos (cf Almeida. I99I) têm revelado que as transformações ocorridas na 
ocupação espacial Guarani nas condições contemporâneas de contato, não corresponderam 
a um compromeumento das estruturas sociais e seus sistemas organizativos. 
A cultura Guarani, por outro lado - e esse dado e importante - não se realiza. 
" ' Tfat»-»e d» Companhi« M«e Larintcir«. que atuava no Brasil. e L.a Industnal Para^uaya. no pais 
%-iDnho 
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corufliando imatax idéias preconcfbidas do soao comutA, por traços estigmatizadot 
como plumagan, pintura coqMnl. corte de cabdn, brincos, coiares. aldeias dispostas em 
drcuk» ou outras características, próprias, sim. de algumas sociedades indígenas 
conaemportoos, mas que nlo cort9|fcidem los Guarani. 
Aspectos de ordem mataial assumem importância secundária. Os parâmetros 
para situar-se no mundo oiientim-se primordialmente por referenciais do ' c s ^ ^ " . do 
mitico ou sobrenatural, do « m n o l ^ c o ou religioso. Estudos (Meliá et alli. 1976; -
GrUnberg. 1975 ; Almeida, 1991) das estrumras e das formas de vida social Guarani têm 
demonstrado sua ç g g n a flexibilidade, o que permite adaptações ás mais variadas 
condições. senL.per^. m u reforçando, marcos de referências sociais e culturais próprios. 
Para bem compreender essa sociedade, é sumamente importante considerar esse aspecto 
pois. em gnmde medida, é o qtie os tem mantido iodai e cahvnilmcnte vhro«. 
Pesquisas arqueológicas, análises étno históricas das diferenciadas situações pré 
e pós contato vividas pelos Guarani, bem como pesquisas etnográficas amais, apontam 
para uma uniformidade presente, no tempo e no espaço, entre os Guartuii de séculos 
antenores á conquista até os dias de 
O conjunto dos três elementos constitutivos da cultura Guarani mencionados 
acima, isto é. a palavra ou linguagem (5e'e), os arKestrais mitológicos (UmAI) e o 
"modo de ser" ou comportamento social (teko). que a rigor engloba os dois pnmeiros, 
consiituem uma espécie de fio condutor, ilustram e orienuun o comportamento social e as 
1 
articulações das estruturas do sistema organizativo Guarani frente ás vanadas situações | 
sociais vividas, orienumdo as mudanças (v. Almeida. 1991). É. assim, esse aspecto 
ideológico, filosófico ou religioso-mitológico. o teko. que ilusuará noções importantes de 
serem entendidas para melhor compreendê-los. 
A análise das fonffas pelas quais os Guarani se apropnam de seu espaço 
ilustra essa flexibilidade e essa unidade espacial e temporal Guarani. 
Ao enffar por pnmeira vez numa "aldeia" Guarani a impressão inicial é de 
desorganização na ocupação do espaço disponivel, como se as famílias tivessem se 
instalado ali sem nenhum critério. Fica a sensação de que se trata de um aglomerado de 
t u deienas de utulos que cofToboTvn euas •naliies Cotno tugestio para maior conhecimento lobre a 
literatura Guarani eipeaalizada. ver Melii ci allt. 1987, e sua bibliogralia etnologica Guarani 
comentada 
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casas esparsas e dispostas a esmo ntima determituuia área. 
Trata-se, contudo, de sensações impressionistas, que se desfazem com o 
aprofundamento do conhecimento e a constataçfio da existência de regras e normas de 
relacionamento de parentesco que fomoccm os elementos para a defmiçio das formas 
pelas quais o espaço do tekoha, "aldeia" ou "comunidade", é ocupado. 
O termo "tekoha" será traduzido aqui como "comunidade". Semanticamente 
significa a junção do sufixo verbal ha, "que se encontra em nomes e verbos (e] significa 
instrumento com que se faz a coisa, modo, causa, tentativa, fim, tempo, Ingar..." (Cf 
Montoya: IS76). Anexado ao termo teko acima referido, gera a palavra tekoha, cujo 
significado pode ser traduzido como o "lugar onde m realizam as leis. oa costumes, o 
modo de ser Guarani" (v Guasch: 1981; Meliá et alli, 1976). 
Os limites temtoriais de uma comunidade (tekoha) Guarani^"^ sio 
claramente definidos pelas famílias que pertencem a ela através de referências geográficas 
nos, montanhas, matas. 
A terra (tekoha) para os Guarani é instituição divina, dada pelo Deus criador 
para a realização de sua cultura, para que nela possa realizar-se o "caudo de vMa" 
Guarani. 
'É um bem comum e o meio de produção pnncipal, entregue aos homens 
pelo Deus cnador para uso conforme as leis divinas. Por isso, como a água, 
os Guarani recusam, em priacipki, a compra de terras porque no pode «er 
pnvatizada. Só Deus a possui: o cultivo da terra e o cuidado destes cultivos 
é o mesmo que traur com a cnança" (Meliá, et alli 1976 p 203) 
Nestes termos, o sentido de terra como (iUor de produção econômica preponderante, 
como o é para o homem oçidenui, é relahvtzado ÍVente a valores de outra oniem que 
não o 'pratico e objetivo" do capitalismo moderno. O tekoha se constitui d« área restnu, 
com limites claramente definidos por acidentes geográficos e que dá a noção da vida 
Guanmi em comaakladc Deve ser uma área com boa agua. terras para o cultivo de 
roçados, espaços para a construção d« msu • cnaçáo d« animais, c «mde possam erguer 
suas ocajckma. casas de rezas onde praticam cenmônias e nniais religiosos Um tekoha 
deve ter. ames de tudo. maus (ka'agay) t lodo o ecossistema nelas contido, como 
" Ctiom • («iMl«« «M sn<pot Mby« mi«nn(M da «ualtdad*. cu|« «ono«p«4o d« Mkoh«. dido o propno 
motunwiio ite m a t a d o . M difarancia áot Kmow«, dot « daqualM tnipoi Mbya qu« m 
manMtn «m «Ma Mrraa ongifiait no fmtgum 
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antmtu p m caça, águas ptscosas, matéria príou para casas e artefatos da cultura 
material fhitos. plantas medicinais. Isto tem M tomado muito <iiflcil atualmente. A noçio 
de 'mato ' (ka 'af«7) mais do que de terra (yvyX parece ser que mais se aproxima e 
melhor niKhiz. o sentimento de espaço Guarani no âmbito da comunidade e seus laços 
familiares e sociais. 
Tradicionalmente as comunidades Gtiarani sSo formadas por grupos familiares 
extensos que. dentro dela. ocupam uma determinada área que lhe pertencerá em caráter 
perpetuo. 
Em épocas coloniais os Guarani habitavam casas grandes, as ogajekuta (casa 
fincada no chio), formadas de um só bloco e construídas com troncos e sapé, cujas 
paredes se confundiam com o teto. Cada 'casa grande" era ocupada por um te'yi ou 
família extensa (casal, seus parentes de mesma geração, parentes ascendentes e 
descendentes) formada, por sua vez, por diversas famílias nucleares (casal e filhos). 
As diversas famílias nucleares que se acomodavam nessas casas se 
individualizavam pelo fogo, bem como pela produção da subsistência de cada uma. À 
ampliação do número de familiares, por nascimento e casamentos, correspondia a 
ampliação da casa grande de modo a que todas permaneciam dentro dela. Os casamentos 
eram. como ocorre hoje em dia, regidos preferencialmente por regras de matrilocalidade, 
acarretando, na maioria dos casos, a absorção do novo casal pela família da mulher. 
Quamo á organização política, o conjunto de "casas grandes" ou famílias 
extensas formadoras da comunidade, é dirigido por um "pnncipal". chamado pelos 
brancos, no Paraná^'^'. dc cacique, que os índios denominam mboruviu . Este cacique, 
se não for também um lider religioso (fiandeni), conduzirá sua política calcado nas 
onentaçôes de um. Seu desempenho deverá, necessariamente, corresponder às expectativas 
dos grupos familiares do lugar, cabendo-lhe mais obrigações que direitos, estando sujeito 
a ser substituído se não atender aos anseios do grupo. Uma comunidade Guarani não se 
constimi ou nunca se constituiu, em unidade homogênea, permanentemente harmônica. 
São bastante conhecidos na literatura emológica Guarani os permanentes movimentos 
políticos dc suas comunidades. 
A organização política da comunidade se toma mais complexa na medida em 
que a unidade dc produção e consumo, seja social, econômica ou política, nâo se 
' ' No M«to Gtouo do Sul o j lideres políticos Guarani ou de outras etnias e conhecido como "capitão" 
Nio SC utiliza aii a denominaçio 'cacique' 
C ^ ^ O Q O ^ ^ c - U M . 
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Croqai: Tckoha ou Comaaidadc Goarani 
Acompanhando, numa escala progressiva, a ocupação do espaço partindo da 
familia nuclear, temos: 
1) Uma familia nuclear estari ligada por laços de parentesco a outras famílias nucleares 
que. dados esses liames familiares. constituirCo a família extensa ou te'yL Cada família 
nuclear terá espaços para sua casa e seu roçado. 
2) À família extensa corresponderá, por sua vez. dentro do tekoha, uma área onde os 
parentes instalar&o suas casas nucleares. A área ocupada por essa familia extensa a ela 
pertencerá, será de usufrtito perpónio e outras famílias não poderão ocupar espaços em 
sua área sem a autorização de seu líder o ingresso de novas pessoas á família extensa se 
dá por casamentos. 
3) As famílias extensas tradicionalmente ocupavam as ogajekutu. Hoje em dia as familias 
se dividem em casas niKleares. mas as estruturas sociais permanecem as mesmas em seus 
diferentes níveis relativos ás formas de ocupação do espaço. 
4) Trés ou quatro famílias extensas comporão um tekoha. Este. por suas vez, junto com 
outros tekoha. ocuparão uma determinada região que será identificada como terrítóno ou 
tekoha guasu. 
10682' 29781 
manifesu no âmbito d« comunidado, m u lim doi snipot macro ramiiiara. A 
comtMiidade como unidade turge «penu ftente a determinados fenômenos capazes de 
agitmnar e mobilizar as fkmilias do tugar em um só bloco, como em cerimônias 
religiosas ou ameaças que possam comprometer a totalidade do grupo - como a ameaça 
de perda ou a conquista da terra por exemplo. 
A organização econômica, apesar das compulsórias variações decorrentes do 
contato, mantém o priiKipio econômico da reciprocidade, distribuição e redisthbuição dos 
bens produzidos, prática observável em qiaüquer grupo Guarani (v. Grünberg, 1975). 
Cada família nuclear, como base da economia Guarani, terá áreas para plantar e produzir, 
como indicado, sua subsistência. Eventtialmente sáo realizados trabalhos coletivos de 
p«xirA (muurâo). realizados para um chefe de família ou para o cacique. 
Os tekoha (comunidade ou "aldeia") nlo excedem, se não há interferências de 
brancos (organismo de governo ou missionários) o número de 2(X) ou 3(X) pessoas, que 
constituem três ou quatro grupos familiares. Da mesma forma, não havendo a 
interferência do branco, a delimitação de um tekoha, como o tem demonstrado a 
expenência no trabalho com estes indígenas nos últimos 25 anos. não é menor que 8(X) 
ha. e não supera as 18(X) ha em sua maioria. 
4 - Território l^aadeva 
Cabeza de Vaca, no século XVI. comenuva que os Guarani ocupavam uma 
grande extensão de terras sem. contudo, formar um corpo político organizado em unidade 
ou poder político único e centralizado (cf Cabeza de Vaca, 1971). Três séculos depois, 
um viajante de nome Félix de Azara dizia qut os Guarani encontravam-se "por todos los 
lados agrupados en muy pequeflas divisiones u hordas" (Azara. .1969: 203), mantendo 
cada uma sua autonomia frente às outras (cf também Momoya, 1876: Guzmán, 1980; 
MCA. 1952: Saint-Hilaire. 1974). Estas descrições são perfeitamente adequadas à 
realidade Guarani de hoje. 
Com efeito, as comunidades Nandeva encontram-se distnbuídas na atualidade, 
por uma região que compreende Rio Iguatemi (MS), sobre a Serra de Maracaju; se 
estende para o Paraguai, rumo sudeste, até o Rio Jejui. que delimita a fronteira territorial 
entre os Mbya e os Nandeva; continua para o sul até o Rio Acaray. no Paraguai, e o 
Iguaçu, no Paraná, prolongando-se por este último, em direção teste, até as cabeceiras do 
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Piquin. do Ivú, do Tibcfi e P m n i p m c n a . Alguns uscntimentos slo eocontndos. conM 
referido, no litoral e interior de Slo Ptula 
4.1 - DKriiio l a b g r a p « ! 
Dentro deste território, encontnnwse. como referido, as divisões ou 
compartimentações dos Guarini-Sandeva contetnporincos. Descrevê-las mais 
profundamente exigiria tempo e nio é necessária Cabe apenas mencionar sua existência, 
o que possibiliOi aprofVmdar o conhecimento sobre a organizaçAo dessa sociedade e 
permne melhor contextualizar o grupo que ocupa o Oco^ e demonstrar sua inserçio na 
sociedade Guarani. 
Nimuendaju aponta, no principio do século (mapa No. 2). pera a existência de 
u i s dessas subdivisões: os TaAigua, os Apapukttva e os Oguatuva (cf Nimuendaju, 1974, 
1978. Schaden 1974). Hoje, quatro divisões subgrupais ou quatro modos de ser ^andeva 
podem ser identificadas: a) os Igvateaiyfaa, isto é, que 'pertencem' ao Rio Iguatemi; 
senam os apapukuva mencionados por Nimuendaju (1978); b) os ka'anigaa, cujas 
comunidades ocupam as proximidades dos rios Corrientes e Capiyvari no Paraguai; c) os 
Mbaniiuijayiroa. localizados na Sena de Maracaku entre o MS e o Paraguai;.d) os 
Paranajrgna. que ocupam as proximidades do Rio Paraná. É neste último onde se inclui 
os de Jacutinga ou Oco"/*'**. 
A importância de enteixler. ainda que tengencialmente. estas subdivisões 
Nandeva reside no fato de que revelam a existência de uma estrutura que ata, aglutina, 
amarra, apesar de aparentemente de forma tênue, os tekoha supostamente "dispersos' por 
uma determinada região. 
Cada uma dessas divisões guarda'características próprias cm suas explicações 
míticas, em seus ntuais, cantos e rezas. É também dentro delas que, prefereiKÍalmente, os 
jovens vâo buscar suas mulheres e realizam-se casamentos que, por sua vez. definirão os 
vínculos de parentesco entre os tekoha e que vão onentar as relações das familias, 
definindo, por exemplo, o fluxo de visius e, portanto, das andanças Guarani 
Esus informações forvn colhidas em depoimento pessoal da ano-opologa Beate Lehner que e ^ d a os 
Guarani desde I97S Cabe indicar contudo que senam neccssanas pesquisas mais acuradas para tratar 
com mcor prectsio o tema das divisões subgrupais Guaram Os dados aqui contidos, no entamo, 
corroboram para a argumentacio que se desenvolve aqui 
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Assim, os fiaadeva de Jacudngs ou Ocofy reladonam-se com as comunidades 
de Acanymi. Arroyo Guasu, Kiríto e Itabó, todas no Paraguai, e com as quais mantém 
contatos permanentes, fazem e recebem visitas. 
O contorno do teiritórío fica nitido nSo só pela localização das comunidades 
que a ele pertencem como, principalmente, quando se pretende demarcar áreas para a 
constjmiçâo de um tekoha fora desses limites. Neste sentido, sâo inúmeros os exemplos 
que podenam ser citados no Mato Grosso do Sul nos aiK>s 1970^'^. 
O mesmo pode-se dizer dos f)andeva do Oco'y dos dias de hoje. Não aceitam 
área para um novo tekoha fora da região compreendida entre as cidades de Foz do 
Iguaçu, Guaira e Toledo. Nio aceham qae se translade on se demarque sens tekoha 
em áreas localizadas fora do qne considerani ser sen território.^ 
Território (tekoha gnasn) e comunidade (tekoha) expressam sentimento de 
"posse" dc áreas de terra. Associadas, tais noçfies, á de rtandeva (nós os Homens - no 
sentido Guarani de homem) denotam o entendimento destes indígenas em relação á sua 
especificidade sub^grupal dentro de um determinado espaço flsico-geográfico. 
Incluindo-se, nos dois casos, o aspecto ambiental (ka'aguy), so determinantes 
e devem ser considerados e refletidos se se pretende entender o significado de terra para 
estes Guarani 
A análise diacrónica sobre a história da culhira Guarani bem como avaliações 
dc pesquisas realizadas na atualidade, demonstram que não há ruptura da unidade étnica 
como demonstra a an;\lisc da ocupação espacial c concepção dc espaço dos Guarani do 
passado e hoje. É possível estabelecer um vínculo permanente entre as fomias de 
ocupação do presente e do passado. 
Certamente que há mudanças. Estas se sucedem diante das diferentes situações 
que o contato impõe e giram cm tomo do referido teko/modo dc ser Guarani, adequado 
a situação que se apresenta hoje. 
' ' O cmao mai* flagrante e o dâ connaiKlad« do Rancho Jakart. que ocupava lerra» da Mate Laranjeira* e 
que fot trantíenda. por tnioauv« dc foidionino* da Funai. pira a Serra da Bodoquena. SOO kmi ao 
nonc de seu lemtono Menot d« um ano dcpou o grupo tniaou caminhada de volu Oado o escândalo 
qtic essa marcha provocan«, a Funai qu« viu-m obngada a lev*-lot. cm ônibus, novamente no lugar de 
ongem e dcfiurcar l e i m Outro cxcRtplo é o dot Atndcvi d« Pcniibc. f>o litoral sul dc Sks Paulo. que. 
em I^SS. ainda lembravam-*« do "Cúm*. refcrmdo-M a Kurt Nimuendaju. que na década de 1940 
insistiu com eles para qua te transladasaon do litoral para a reserva d« Aranba. no intenor de Slo 
Pauto Se«t0ido o depoimento do« if«liot (l9tS). cica focam para Aranba mas pouco tempo depois 
voltaram 
O mesmo nio s« pode dizer dos Mbya qu« conccbctn o temtóno de forma mais abrangente, superando 
os limites dai areai ocupada* no Paraguai Oncntal no« ulbmo* dois século« 
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Nio hi, tu im, "efeitos desiiitegntivcs'' e sim transformações objetivas que 
mantém uma estnmva de pensamento e de componamemo que se reflete na aspiração 
atual dos Guarani cm obter terras e nelas se organizarem nara ocupar o espaço 
disponível. Obter, assim, um espaço onde seja possível realizar o seu modelo de 
sociedade que nio é, em absoluto, o modelo do branco. 
Desu forma, os Guarani-lSandeva do Oco"y atual nio devem ser entendidos 
como índios remanescentes, na iminência de serem absorvidos pela sociedade nacional. 
Como foi possível comprovar, este grupo pertence a uma sociedade mais ampla, 
perfeitamente organizada, com características étnicas próprias e isso deve ser ponderado 
ao se decidir sobre suas terras, que é o elemento crucial que permitiri a continuidade 
desse grupo indígena que contribuirá para perpetuar sua sociedade. 
5 - Nome 
Pode-se dizer que há controvérsias a respeito dos nomes usados para referir-se 
aos Guarani que neste texto estamos tratando de l^andeva. As divisões subgrupais 
explicam em alguma medida essa controvérsia. 
De qualquer forma, a pesquisa, apesar de nio haver aprofundado o temi. 
revelou, em conversas com alguns Índios do Ocoy atual, que se autodenominam 
Ava-Cfalripa. Sena possível, salvo engano que o aprofundamento da pesquisa poderia 
solucionar, chamá-los aqui de Ava-Chlrípa Paranaygaa. isto é, oi Chlripa qae t i o do 
Paraoá Com efeito, as afirmações dos índios sio confirmadas pelo mapa de Nimuendaju 
(V Mapa No. 2), apesar de que há antropólogos que afirmam desconhecer que algum 
Nandeva se autodenomine Chiripa. 
De fato. sáo vários as considerações e modos pelos quais podem ser 
conhecidos dentro da literatura emográfica Guarani. Metraux (1948) os denomina Chlripa 
. Susnik (1961) refere-se a esse subgrupo como Chlripa Guarani ou Ava Katu Ete. da 
mesma forma que Bartolomé (1977) para este último nome; Ava Guaraol. segundo 
Cadogan (1959), é a autodenominação utilizada por eles, Schaden (1974) informa que o 
nome Nandeva. que significa "nós todos (os Guarani)", é auto denominação de todos os 
Guarani, porem a unica forma usada pelas comunidades que falam o dialeto rcgismido 
por Nimuendaju com o nome de Apapukuva" (Schaden, 1974 2, v. também Chase-Sardi 
et alli, 1990, Nimuendaju. 1978). 
Frente a isso. e dado que a pesquisa local não se estendeu para uma melhor 
definição dessa questão, preferimos denominar aqui os Guarani do Jacutinga, atual Ocoy, 
de Nandeva 
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6 - No Paraná 
Os Nandeva, na medida em que seu território foi sendo ocupado pelas frentes 
de expansSo vindas priixnpalmente do leste e do sul (mapa No. 3). foram obrigados a se 
deslocarem de seus assentamentos tradicionais. 
Os que octtpavam os rios Paraná, Paranapanema, Tibagi, Itararé, Verde, 
Brilhante e outros nos estados de Paraná, Sio Paulo e Mato Grosso do Sul, foram 
pressionados para oeste, em direçio á fronteira seca com o Paraguai ou para as margens 
do Rio Paraná. 
Nesse processo perderam terras e viram-se obrigados, no caso do MS, a 
dividir áreas Kaiowa. Neste estado, apenas as áreas de PirajuV e JakareV, ambas nas 
proximidades da fronteira com o Paraguai, pertencem com exclusividade aos Nandeva. 
Centenas de familias Nandeva viram-se obrigadas a conviver dentro de áreas Kaiowa 
como Dourados. Caarapo. Amambai. Cerrito. Ramada, empurradas por fazendeiros e pela 
politica mdigenista oficial de "aldear para integrar". Até os anos 1970. os Guarani do MS 
que nâo se encontravam nos Postos Indígenas da Funai eram considerados 'índios 
desaldeados" ou "dispersos". 
Em São Paulo, afora o PI Araribá . grupos Nandeva habitam as áreas de 
Peruibe e Itariri. no litoral sul do estado. Os Guarani do atual Araribá (SP), foram 
obrigados a se mudarem para essa área vindos do Paraná, de área doada peio Barão de 
Antonina, e compulsoriamente tiveram que conviver (a exemplo de Dourados, no MS) 
com familias Terena que vieram do MS nos anos 1920 para "ajudar civilizá-los". 
Nimuendaju ilustra bem esta passagem afirr-ando que. 
"o Barão de Antonina havia dado aos índios a f i ^ j a de terra situada entre 
o Rio Itararé e o Rio Verde; mas os documentos correspondentes 
desapareceram intencionalmente, com o que também aqui começaram a 
penetrar os dominadores, fazendo do território indígena o triunfo do estéril 
jogo de naipes de sua política de campanano. As queixas dos índios 
Oguaiuva em São Paulo e Rio de Janeiro só serviram para piorar a situação 
própria, a ponto de ter que aceitar a proposta governamental feita por meu 
intermédio de mudar-se para a reserva Guarani de Araribá (SP), em 
setembro de 1912. se bem contra sua vontade, ameaçados por todos os 
lados e dizimados por epidemias." (Nimuendaju. 1978:34). 
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Ainda em 1912 oficio de fuodmiárío do SPI. referindo-se á área de 
Pinhalzinho. indica a existência de cidadãos ambicionando terras dos Nandeva: 
"espero legalizar em breve aquelas terras (de Pinhalzinho) cm favor dosí 
Índios ali aldeados. Náo só nesta zona do Rio das Cinzas tal medida se faz 
urgente e inadiável como em diversos outros pontos do Estado, onde os 
índios sâo perturbados em seu viver pacífico pela invasão de intrusos 
ambiciosos, ou acham-se ocupando terreno de propriedade privada legitima". 
(Paula, 02.1912). 
Em 1914 as áreas Guarany e Jacutinga, no Município de Guarapuava são 
destinadas a trabalhadores nacionais, como informa outro funcionário do SPI: 
"tenho a honra de passar ás vossas mãos. junto a este, a planta e o 
memorial da medição e demarcação dos terrenos denominados 'Guarany e 
Jacutinga' no município de Guarapuava, demarcado para a localização dos 
trabalhadores nacionais..." (Documento de 04.09.1914). 
Há ainda em 1941, documentos que se referem aos Municípios de Tomazina, 
Guarapuava e Foz de Iguaçu como lugares onde havia Guarani. Hoje em dia os Guarani 
no Paraná ocupam as áreas de Ocoy, Pinhalzinho. e algumas poucas famílias em Barão 
de Antonina, Guaraqueçaba, Ivai, Laranjinha, Rio Areia, Rio das Cobras. São Jerônimo 
Até os anos 1970 não havia reconhecimento oficial de que os Guarani 
existiam no Parana. A leitura dos documentos revela que os Índios encontrados eram 
confijndidos com Kaingang. o que gerou considerações equivocadas pelo menos até 1984, 
de que os Nandeva do Jacutinga eram "remanescentes", nào necessitando, portanto, de 
área contínua mas lotes a cada família. 
Tratados genericamente de Guarani, quando não eram confundidos com outros 
grupos indígenas, nunca foram ratados dentro de sua especificidade. Como se SPI, e 
depois Funai. considerassem que á não existiam, a não ser pequenos bandos aos quais 
era necessano enquadrar na ikííL^ integracionista levada a cabo por estes organismos. 
Encontrados ou "descobertos" nas matas da região . havia que expulsá-los. 
"aldeá-los" ou utilizá-los. como muito se fez, como mão de obra barata. A idéia central 
' ^ Sena neccuano uma pesquisa mais apraAmdada para localizar com precisio a historia recente dos 
Guarani-Naitdeva. 
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e n evitar que obstruíssem o "progresso", a colonizaçio, a utilização econômica das terras; 
que ocupavam. 
J i no inicio do século a presença militar significará a expulsio de índios. 
Afirmam os Nandeva que "quando chegaram os militares começou a pressSo(...) O 
colono comprava a terra, ocupava e vinha o militar para tirar os índios". 
A atuação do INCRA (a partir de 1972). por outro lado. deu-se sem nenhum; 
criténo e orientação em relação ás pqndações indígenas. A documentação permite inferir 
que índios eram considerados alternativa idtima, como sugere matéria do jornal O Estado 
de Sâo Paulo de 08.11.1978. que afirma que a Itaipu primeiro tratará dos que têm; 
documemos de propriedade; depois, dos que têm títulos provisórios por estarem pagando 
as terras; finalmente, posseiros e ocupantes diversos. É neste último caso em que se 
encaixam os índios. 
Nao faltaram, também no Paraná, jagunços, violências, casas incendiadas, 
pressões e a prática de engodos e todo tipo de sabotagem para que abandonassem as 
terras. O Jornal do Brasil (RJ), edição de 05.01.1976. veicula notícias sobre o clima de 
tensão nas margens do Paraná, referindo-se às 27 família (135 pessoas) Nandeva; revela 
que 
"as ameaças cada vez mais explicitas fizeram com que a maior parte das 
familias saíssem. pcrmarKcerido no Ocoi apenas cmco sob o comando de 
Nicolau Fernandes, um suposto cacique guarani." (In Carvalho. 1981; 08). 
7 - O tekoha guara de Jacutinga: sargimento 
Na região próxima a Foz de Iguaçu existia a Colonia Indígena Guarani, 
reconhecida e delimitada para ocupação indígena em décadas anteriores com "área exata 
de 517.9771 ha." (Lopes e Kamak, 1977). 
Situada no Município de Foz do Iguaçu, cm 1977 já n io havia iodigenas 
naquela area, considerada porção de terras para colonização no Processo de 
Chscnminaçâo de Terras Devolutas do INCRA. Estava então totalmente ocupada por 
posseiros que nela trabalhavam lavouras mecanizadas. Hoje cm dia essa área 
tiansformou-se. cm grande parte, no bairro de Três Lagoas, pcnfcnco à cidade de Foz do 
Iguaçu 
Ao que tudo indica, havia muitas familias na Colonia Indígena Guarani. 
10682- 29861 
Reteório da Funai de 19S1, sem citar com predsio as fontes, diz que ' a maioria dos 
Guanun de Três Lagoas foi dizimada por epidemia de maleita no período de Í94S-50, 
tendo os seus descendentes se retirado da área na década 1950/60, sob pressio da 
sociedade envolvente' (Horst, 1982). 
A partir da Colônia Indígena Guarani, da qual h i informações documentais, e 
de outras, que nfto são t&o conhecidas, os Guarani I^andeva passaram a perambular, na 
medida em que eram pressionados pela presença do branco, por toda a regiflo, 
considerada por eles como seu território. Em seus depoimentos, citam, ou por haver 
nascido ou por ter vivido algum tempo, lugares como Nova Roma, Vítor Horácio, 
Pasio Kue. Porto Ireae, Taluiatioga'y, Sio Vlceate entre outros. Em todos esses 
lugares não tiveram tempo de se assentar de modo definitivo já que a presença do colono 
os obrigava a imi novo translado (mapa No. 3). 
Neste processo chegaram á beira do Paraná e passaram a ocupar, já na década 
de 1960. seus afluentes, formando o tekoha goaso de Jacntlnga, composto por grupos 
familiares assentados nos rios Jacutinga, Ocoy, Guaxirõ. GuaxirÕV, Bela Vista, Pinto, 
Paso Kue e Porto I r e n e f ' 
A região era então oficialmente conhecida pelos brancos como Gleba 84 
(12.5(X),00 ha), chamado de Terreno Ocoi, nos Municípios de Foz do Iguaçu e São 
Miguel do Iguaçu, terra sob o foco do INCRA para colonização, friito de 
"ato expropriatório. Decreto Federal No.69.412. dc 22.10.1971. para o füa 
exclaiivo de assentar famfllas de colonos que, então, seriara retirados 
do Parqne Nack>nal do Ignaço" (Lopes c Kaniak, 1977 2) 
Os funcionários designados pela Portana No. 162/P, de 23.04.1977 para 
"deslocar-se á área da Colonia Indígena Guaraiu (...) e ao Projeto Ocoi, 
para examinar a situação do grupo indígena ali localizado, bem como 
numter entendimemos com autoridades da região objetivando solucionar o 
problema de localização do referido grupo indígena" (Oliveira, 1977). 
não enconn^ram mais do que 11 famílias em toda a área refenda. 
' * o tempo exíguo dcsae levantamento nio pennitiu ir além dessas informações Pesquisa mais 
aprofundada, tendo por base as pistas aqui levantadas, levanam a dados mais consistentes 
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Nio poderia ser de outra foraaa j i que na realidade o levantamento nio foi 
realizado. Com efeito, dialogando com responsáveis do INCRA pelo Projeto Integrado de 
Colonizaçio Ocoi 
"para qumt Mpuacmoa o mouvo «Ia visiia, iwnu» mmmIi«!«» «um « 
designaçio de um servidor, com pleao conheciaieoto do terreno e da 
ataacio do Projeto, para nos acompanhar no desempenho da 2a. etapa do 
tiabalho' (Lopes e Kaniak, 1975: 3) 
que era localizar os (adkM. Concluíram que 
"nio há, ai, qualquer resquício de elementos indígenas (...) mas adentrando 
mais além (...) ás margens do Rio Paraná (...) constatamos a existência de 
11 familias indígenas já identificadas pela Administração do PIC-OCOI, em 
processo de acaltaraçio (os filhos freqüentam as escolas mais próximas)... 
" (idem, fls. 4). 
O procedimento dos agentes da Funai aqui é exemplar para ilustrar como 
surgem os problemas com os indígenas. A consulta nio foi feita com os índios, mas 
"procuraram dialogar com o pessoal técnico da Itaipu*. suspeitos e desqualificados para 
informar sobre os índios. Dadas as vinculaçóes de (Imcíonários do INCRA com a 
problemanca da terra na região, eram foco de pressão de pessoas interessadas nas terras, 
o que os tomava potencialmente suspeitos para opinar sobre terras indígenas. 
Com base nesses dados, equivocados, o Presidente da Funai toma decisões e 
informa o Diretor Geral da Itaipu Bínacional de que era composto de "11 familias ou 27 
pessoas" (Carta de Ismanh Araújo. Presidente da Funai a José C. Cavalcanti, Diretor 
Geral da Itaipu, de 22.06.1977)<"* o grupo de Guarani ocupante do Jacutinga. 
A informação, apesar de equivocada e desqualificada, determinou, como indica 
o documento citado, os encaminhainentos da Funai e a onentação errada à Itaipu 
Binacional e ao INCRA. E sobre esses dados - falsos - que o problema do 
Guarani-Nandeva será trabalhado, caracteriza):<io um "continuum" de equívocos até 1984. 
O fato. conmdo. de que os funcionários enviados puderam localizar apenas 
este número de familias, nâo significa que outras não existissem por ali, apesar do difícil 
que é precisar, com exatidão, quantas familias estavam no tekoha guasu de Jacutinga em 
d ^ 
" E«es numero» danam um« medi« de 2.4 peuoas por f«mili«. extrem«mente reduzid« p«r« os Guarani, 
cuja media por lamilia nuclear pode ser considerada como pai, mie e quairo filhos 
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1973. 
Hâvia já na época, contudk). indidos claros de que as II famílias encontradas 
nio estavam sós e que o grupo indlBcna o a maior. Segundo dados ciudos por Carvalho 
(I98I) 
*em conversa com o Delegado Regional da Funai. Dr. Harry Telles, os 
representantes dos Guarani em OcoV (Uanm de »«teata famflias eatre as 
qac cstio ao Paragaal, Rio daa Cobras, outras áreas ladigeaas do 
estado de Paraaá c cm fazeadas da região. Que antes das arbitrariedades 
do INCRA a comunidade era foraiada por 150 pessoas" (CIMl, 24.03.1978 
ia Carvalho. 1981: 08X 
Com efeito, seria o caso de averiguar junto aos Índios, e não a "experientes* 
ftaioonános do ÍNCRA como fez o agente Ja Funai. para se obter indícios mínimo, 
sobre o problema e conduzi-lo de forma mais apropriada. O problema atual do O > 
certamente se configuraria de outro modo se a funai tivesse envidado esforços, aind. ; 
reduzidos, para melhor conhecer aquela realidade para, sobre essa base, tomar der " 
7.1 - As famflias que cxistiain no Jacutin^ 
A pesquisa de campo f»ra este laudo revelou dados interessantes, na 
atualidade, sobre a constituição do tekoha goasa de Jacutinga nos anos 1960-70. 
Entrevistas com alguns velhos Guarani e uma reunião geral com os chefes de 
família cm OcoV durante o trabalho de campo, forneceram dados que possibilitam 
recompor cm parte a situação daquele momento. 
Segundo d.^imentos de João Palácios. Faustino Ccnturión (dois ftanderu ou 
sacerdotes de OcoV) e Jerônimo Alves, confirmados por outros senhores Guarani, havia 
peno de 100 famílias, ou aproximadamente 500 pessoas, no tekoha guasu de Jacutinga 
naquele momento. Informam que as famílias vinham das pcrambulações por vários 
lugares da região (Nova Roma, Vhor Horáck». Passo Kue. Porto Irene. Takuatioga'y 
c Sâo Vkmtc) e que se instalaram ás margens e cabeceiras de rios e nachos como o 
Bela Vista, o Guaxirõ. o Guaxird'i, o Passo K.uc. o Jacutinga, o Oco\ 
Naquele tempo, afirmam as mulheres cm reunião no Ocoy. havia um 
'pnncipal'. um chefe político, que tinha ascendência junto a todos os caciques das 
comunidades da região 
l U O ô ü 
Como dado a cofroborar essas aíinnações. na reuniio geral realizada em 
OcoV, onde compareceram a maioría dos homens da comunidade, as discussões que se 
fizeram sobre o tekdia guasu levou i constitaçio que até os anos 1970 ou na década 
anterior, havia um homem de txxne Ramóo Eteche que era considera um 'principal', isto 
é. um lider religioso e politico que tinha poder de influenciar todas as comunidades ou 
tekoha compreendidos, segundo afirmam os índios, entre Sta. Helena e Foz do IguaçtL 
Houve ainda, depois de Ramón, um outro Eteche, Colá Eteche, que também liderou, por 
algum tempo, os tekoha da regiflo. Depois dele. segundo lembraram os mais velhos, j& 
náo houve quem tivesse esse poder, o que se deve, em grande medida, á presença do 
brarx» 
Perguntado sobre as casas existentes no tekoha guasu antes de 1973, velhos, 
entre homens e mulheres, variaram pouco em suas respostas, afirmando que seria entre S 
e 9 casas grandes, as ogajekata descritas adma, distribuídas por aqueles rios^^''^ 
Considerando-se, numa estimativa aproximada, que cada uma dessas casas 
grandes reunia entre 6 e 8 famílias nucleares; considerando-se, ainda, que cada família 
nuclear contivesse uma média de 6 pessoas, se alcançana um número aproximado de 
36/48 pessoas por cada casa grande. Considerando-se que fossem 5 casas grandes, se 
chegana a um número perto de 180/240 pessoas; no caso de que fossem 9 casas grandes, 
este número chegana a 334/432 pessoas vivendo no tekoha guasu de Jacutinga nos anos 
1960-70, 
7.2 - Nova dispersão 
A chegada de uma instituição de governo como o INCRA e o que ele 
simbolizava, náo stgmficou ocupação pacifica da área. O depoimento dos índios e os 
documentos informam que muitas familias se dispersaram 'com medo de serem mortas' 
durante a desapropriação daquelas terras pelo INCRA. 
Nâo deixou de haver violências e pressões: 
"lavouras foram destruídas, casas queimadas e famílias inteiras expulsas da 
área.. Segundo depoimento dos pròpnos índios cm 03 08 1979 chegou 
um ônibus para levar todos os bugres (sic) para uma reserva. Como não 
houve esclarecimentos, Sallcio Rosa, com medo. fugiu para o outro lado do 
s r Com maior disponibilidade de tempo sena potsiv«! precisar o numero de rasai e populaçio com 
pequena margem de erro 
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rio com os familiares. Seus pertences foram levados pelo ônibus. Acontece 
que Salicio Nasceu na área e só n io retomou ainda, porqtx nio tem onde 
residir já que seu lote foi invadido por pescador profissional. Parentes dele 
informam que ele pretende voltar assim que tenha onde possa ficar 
morando..." (Horst, 1981). 
Ocotieu, assim, uma nova e compulsória dispersio dos Guarani-Nandeva agora 
no Jacutinga. O Jornal "Fronteira do Iguaçu' de 16.12.1975, transcreve cópia de oficio do 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro) em que solicita defesa para moradores indios 
da regifio. afinmarxlo que: 
"...muitos constituem um grupo indígena guarani... Vários desses indios 
habitavam originalmente uma área próxima a essa cidade, chamada hoje de 
Três Lagoas, tendo inclusive recebido proteção especial de Getúlio Vargas. 
Posteriormente, foram desapossados por grileiros de terras de nossa cidade, 
tendo-se junttdo a seus irmãos, na Barra do Ocoi" (In Carvalho. 1981:07). 
Em relatório de 1981 um funcionário da Funai revela que muitas famílias 
Guarani 
" ..SC encontram dispersas pelas margens do Paraná, cm fazendas, nas ilhas 
próximas a Guairá, em alguns postos indígenas e na área do Projeto 
Integrado de Colonização Ocoi. cuja área ficará contida na Bacia 
Hidrográfica da Hidroelétrica Itaipu Binacional. Nessa área. objeto da 
Instrução Técnica No. 023/7? as famílias identificadas como sendo indígenas 
sâo originárias de Três Lagoas ou de Porto Irene" (Documento dc 
0306.1981). 
Com essa dispers&o. algumas famílias foram para as comuiudadcs com as 
quais se relacionam no Paraguai, isto é, Acaraj.ni. Arroyo Guasu, Kirito e Itabó. Outras, 
incentivadas por flmcionários da Funai na prática da política do aldeamento. foram para 
os Postos Indígenas de Rio das Cobras e Pinhalzinho. Outras, comandadas por um 
duvidoso líder de nome Nicolás, permaneceram rui área e 13 famílias chegaram a receber, 
por onentaçflo do órgio tutor, lotes do INCRA. 
Há que se considerar que nâo havia interesse de que se criasse uma área 
indigena naquele local e naquele momento. Pistas neste sentido oferece o jornal "Foz do 
Iguaçu" quando considera, cm matéria de 07.1981, que 
"Itaipu nflo revela o metrar interesse em que aquela área seja reconhecida 
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espenr novo e espcdfico decreto deiapropriitério rmanarto da Presxd£acta 
da RepiUrfka para poder remover os Índios para inundar*. (Carvalho, I 9 t l : 
Ot)L 
Os "critérios de indianidade' inventados pelos militares que controlavam a Funai naquele 
momento, irá embasar esse procedimenta 
8 - "Critérios de indUnidade" 
Náo bastasse a desqualificação de funcionários e métodos para lidar com a 
situação de OcoV, a Funai, na década de 1980. cria os "critérios de indianidade". que 
denotavam a interpretação fascista do mundo e a atitude francamente genodda de seus 
propositores. Nio cabe aqui entrar em detalhes sobre esses critérios que pretendiam 
defmir identidade indígena através de graduaçíJcs sanguíneas. Ao pretender eliminar o 
"outro" através de critérios suspeitos e fascistóides, a Funai persistia nos seus 'equívocos* 
- que não pareceriam tâo involuntários numa análise mais aprofundada. Concretamente, 
pretendia retirar de cena os índios, com uma justificativa supostamente criteriosa, 
possibilitando a ocupação de suas terras por outros interesses. Com efeito, a aplicação 
desses "critérios de indianidade" (cf Horst, 1981), daria o motivo para que os Guarani de 
Jacutinga nâo tivessem acesso a um território contínuo e comunitário, mas a lotes. Os 
Guarani foram considerados como qualquer colono. Cabe reiterar que o Estado brasileiro 
nâo tinha interesse de que sc instituísse, naquele lugar e naquele momento, uma área 
indígena. 
9 - Fatos Ju r íd i cos 
O que se observa no estudo da história recente desses Guarani, é uma série de 
equívocos e desatinos que acarretaram sérios problemas para eles. Afora cnar estigmas e 
cristalizar, no tempo, idéias errôneas e pré concebidas, como por exemplo de que sâo 
"meros remanescentes" ou "nômades", foram sendo cnados fatot jurídicos. Como 
conseqüência, há hoje uma realidade que dá amplo espaço para a a argimientação de 
advogados (de empresas, colonos ou fazendas! que defendem interesses contrários aos dos 
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ifxlios. VSo sendo, assim, cnstalizadas náo apenas estigmas infímdados do senso comum. 
i 
mas situações coosUeradas ineversiveis que em muito dificultam os encaminliamentos i 
atuais para solucionar o problema e garantir o direito dos índios à terra. Calcados nesses 
precedentes, os advogados t£m um universo de filigranas que podem lançar mio pare 
obstruir e retardar processos e, portanto, a soiuçio dos problemas das terras indígenas, 
apesar das Constituições e de legislação, em todos os tempos protegendo, formabnente, 
seus direitos. 
Como conseqOéncia de todo esse processo, a Funai orienta o INCRA e a 
Itaipu no sentido de que fossem destinados lotes ás 12 familias consideradas indigeruis 
encontradas no Jacutinga, o que, em absoluto, resolveu a questão. Os índios insistem até 
hoje em suas reivindicações de terras e matas. 
A comunidade de Ocoy deve ser pensada em sua dimensão étnica, no universo 
amplo da sociedade Guarani. Nio é "um grupo de índios dispersos" e querer tratá-los 
cotno colonos, dando-lhes lotes, revela atitude tâo genocida quanto considerá-los 
remanescentes. 
É importante rassalvar porque se se emende que os índios estavam disperso o 
tratamento que se lhes dará será diferente se se considera o que efetivamente estava 
ocorrendo: OcoV constimi um tekoha e, desta forma, nio poderiam csüu dispersos. Nio 
existe a figura do Guarani disperso; o que existe sâo comunidades/tekoha Guarani insertas 
cm amplo contexto social específico. 
Até 1982 nio há qualquer menção, nos documentos, de que com essa idéia de 
lotes se está desconsiderando o uso coletivo da terra. pelos indios O esforço é 
descaractenzar que sâo indios (v. doe. de 07.0.* 1982). 
10 - Antecedentes d o Oco 'y a tuai 
Os índios, como dito. nâo arrefeceram em suas reivindicações. Nâo aceitaram 
os lotes nem os 253 ha. oferecidos pela lüupu com a inundação da represa. Consideraram 
esta área peu^ onde foram transferidos, como provisória e. até o dias de hoje. reivindicam 
terras apropriadas para seu tekoha. 
Alguns fatores como o a abertura do regime militar, a presença de agentes do 
BaiKo Mundial na região, a abertura do regime político e a internacionalização das 
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temáticas ambientais, conttibuífim para que os indios continuassem luuutdo por seus 
direitos (cf.Santos, 1994). 
A partir de meados dos anos 1980 (cf. Santos. 1994) até hoje. insistem que se 
lhes viabilize área de 1500 ha., a preservação dos 253 ha do Ocoy e medidas para 
melhoria da qualidade de vida (saúde, educação, programas agrícolas). 
Com efeito, seus depoimentos na atualidade indicam que nunca estiveram 
satisfeitos com as 253 ha. de Ocoy e que sempre a consideraram como área provisória, 
mantendo-se na expectativa de uma outra área mais apropriada a ser provideiKiada pela 
entidades do Estado brasileiro envolvidas. 
Algumas considerações sobre a área do Ocoy devem ser levadas em conta, i 
afora o fato de que sempre a consideraram pequena, inapropriada, cercada de colonos 
estrangeiros e. portanto, provisória. Sua aceiução, ao que parece, foi imposta por 
circunstâncias peremptoriamente definidoras, como a inexorabilidade das águas da represa 
que inundariam toda a região do tekoha do Jacutinga. Era necessário buscar um lugar, 
ainda que provisório, para se instalar. A aceiução nâo só dos índios mas de instituições 
não governamentais que com eles trabalhavam na época (Conselho de Justiça e Paz, 
ANAI, CIMI). também, ao que parece, teria sido orientada por essas circunstâncias. 
Outra consideração importante, apontada pelos índios, é que as águas do lago 
tenam coberto mais terra do que esperavam. Com a inundação, os Guarani se deram 
conta do diminuta era a terra. 
Cabe ressaltar, além disso, que teria havido consistentes e tambím 
peremptónas pressões para que aceitassem a área do Ocoy. Agregue-se. por outro lado. o 
total desconhecimento dos Indios sobre o que ocorria ou ocorreria, configurando-se uma 
siniaçâo mcompreensívrl. ampliada pela dificuldade dc comunicação dada pelas diferentes 
línguas. 
Assim, os Guarani de Ocoy "fizeram sentir á lüupu seu descontentamento em 
relação á terra cm que haviam sido reassentados" (v. Santos, 1994) cm 1982. 
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11 - o Oco'y Sioj« 
Chama a atençio do vishama o adguo e inaprophado da área do Oco'y para 
uma comunidade Guarani. Conhecendo ot do<s, fica eliminada qualquer dúvida a respeito 
das considerações dos Índios sobre o caráter provisório dessa tena. Difícil seria que nio 
reivindicassem melhores condições pois Oco'y poderia ser tncluida entre MM piores t 
situações de assentamento de comunidades Guarani no pais. 
1 
Apesar de algum mato e terras boas, a comunidade do Oco'y está espremida 
entre a água e colonos, pequenos proprietários descendentes de migrantes alemies. que 
aproveitam ao máximo s u u terras, nlo raro adentrando com suas roças a área dos 
Guaram Em alguns trechos, nâo há mais do que SO ou 70 metros entre o roçado do 
colono e o lago. Causa a sensação, sentida pelos Índios, de opressão e aperto. 
Esu opressão se manifesta nâo somente no aspecto ílsico da terra mas 
também no tratamcmo despcctivo qtie os colonos dedicam aos índios. Nlo foram poucos 
os conflitos entre as duas populações 
apesar de terem chegado a uma coexistência 
pacífica Conuun os índios que tiveram que realizar algumas reuniões formais com os 
colonos e a mtermediaçâo de Funai e prefeitura para chegar a isso. 
A proximidade dos roças dos colonos tem provocado insalubndade na área 
Guarani na medida em que slo utilizados produtos químicos para adubar ou manté-las. o 
que tem contaminado água e ambiente. 
Apesar do mato, este nâo pode ser cortado - nem os índios desejam fazé-lo. 
Sendo, porém, uma árra muito reduzida, sobra-lhes pouco espaço para o cultivo de roças, 
problema que se agrava com o crescimemo da população e a conseqüente formação de 
novas famílias que neoessitam de tena para ir talar suas habitações e para subsisténaa. 
Oco>. de outro lado. nâo apresenta variações populacionais significaüvas se 
comparado com o que era nos anos 1970 - a nâo ser as decorrentes de um crescimento 
natural ou vcgetativo Sua população hoje é supenor a 100 famílias nucleares. 
Aproximadamente 50 famílias permanecem no PI OcoV. outras 14 participaram da 
"reocupaçâo" ou "invasão" do Paraná Porá e lá estflo. entre I 5 c 20 famílias estão no PI 
Rio das Cobras; outras 20 ou 30 estão em áreas Guarani do Parana ou Paraguai, e cm 
fazendas a região. As famílias que estão fora do Oco'y mas que pertencem ao tekoha 
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pretendem voltar, como afirmam os índios, para uma nova área que venha a ser aberta 
para eles. Há nlo só a conoofdlocta da comunidade com isso conno também uma. 
expectativa de que voltem. Cabe considerar que nSo foi detectado no levantamento da. 
parentesco realizado em setembro de 199S, "gente de fora" do tekoha do Jacutinga/OcoV.* 
mas confirmou-se que todas as familias nucleares que se dizem pertencentes ao tekoha de 
Oco'y estflo fortemente ligadas entre si por laços de parentesco^^*^. 
Dois aspectos da comunidade de Oco'y devem ser ainda considerados, na 
í 
medida em que sio importantes para entender sua configuração e sua organização. De 
i 
um lado. o episódio de ruptura do grtipo familiar de Sáo os casos de Fernando Cambai 
Martines. de outro, a presença de Guarani-Mbya na comunidade Nandeva de Oco'y, qua 
tem causado muitas dúvidas. 
l l . I - O caso de Fernando Cambai 
NSo houve uma investigação acurada para aprofundar e entender os detalhes 
do porque o conflito foi gerado. Não era o caso. Por diversas vezes e por diferentes 
i 
caminhos durante a pesqiusa, se tentou obter uma versão dos indios. mas estes 
demonstraram que não pretendiam discutir o tema, indicando, todas as vezes, que já 
estava solucionado*^^ ̂  
O problema surgiu em decorrência de disputas entre o grupo macro familiar 
(perto de 10 famílias) liderado por Fernando Cambai e o restante da comunidade. Em 
jogo. a onentações política de Oco'y. No calor das discussões um índio do grupo de 
Fernando esfaqueou um outro*"^ da facção contrária. 
Conflitos entre grupos macro familiares pela onentaçáo política de 
comunidades Guarani são conhecidos na literatura emológica e relativamente corriqueiros. 
Apesar disso, nâo deixa de ser grave na medida cm que há pouca disponibilidade de 
- ' Formtn levantados os dados que permitem construir um diagrama de parentesco que demonstraria o 
movimento populacional dos Guarani do Jacutinga e do Oco'y. e rcvclana o relacionamento das famílias 
extensas pertencentes a esse tekoha. Isso contudo exigina alguns dias mais de trabalho, o que poderá 
KT realizado caso necessário 
Cabe considerar a possibilidade de que o problema retome caso agentes externos queiram, aproveitando 
as aspirações políticas de Fernando Cambai, fazer dele uma liderança mesmo em detrimento da 
comunidade A ressalva e pemneme uma vez que isto soe acontecer em contextos indígenas 
Silvino Vas, entio com 20 anos e que hoje e cacique de Oco'y 
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tenms p a n que. como sucede dentro da tradiçio Gtianni, um novo t e k ( ^ seja formada 
O incidente criou situação conhecida quando nio resta qualquer possibilidade 
de que grupos rivais possam conviver no mesmo tekoha. A situaçio tomou a presença dó 
grupo 'perdedor", o de Fernando, insustentável, obrigando-o a abandonar a área. Eni 
outros momentos isto nio seria um problema tio grave uma vez que ocupariam lugar qvM 
escolhessem demro do território e estabeleceriam uma nova comunidade. Dada a 
inexisténcM de terras disponíveis. Fernando e seu grupo se viram obrigados a ir para o PI 
! 
Rio das Cobras. Lá o grupo permaneceu algum tempo mudando-se, posteriormente, para 
Inácio Martins (Rio Areias), outra área onde os Gttarani ^artdeva dividem terras com os 
1 
Kaingang. Depois disso transladou-se uma vez mais. agora de volta para Rio das Cobras. 
Uma parte de seu grupo permaneceu, contudo, em Inácio Martins. 
A Funai (e também a Itaipu) tentou intervir e contornar a drástica decisio da 
separação dos grupos. Agentes externos nestes casos têm porém poucas chances de 
reverter o quadro. Tratava-se dc conflito irrecotvciliável e irreversível, acarretando na 
efetiva mudança do grupo minoritário. 
Pare efeitos desse levantamento o que importava saber era como a comunidade 
csuva. hoje. lidando com o tema. isto é. que pretendia o grupo de Fernando e como a 
comunidade pensava sobre suas pretensões. 
Como mencionado, foram reticentes, mas até onde foi possível consultar 
Fcmaixlo nâo constimi mais problema, o qtie foi confirmado em um encontro realizado 
em setembro último em Rio das Cobras entre ele e os dois lideres de Ocoy. Fernando e 
seu grupo se manterio onde estão até que se solucione a questão das novas terras de 
OcoV C?uaixlo isto se der. será decidido se o grupo de Fernando vai para o Ocoy ou 
pjua a nova área ijue. como esperam, deverá ser cnada. Caberá assim a Fernando 
Cambai a decisão, se quiser, de voltar para o convivio de seu tekoha. Os líderes atuais de 
Ocoy consideram contudo que Fernando d-̂ ve respeitar as lideranças instituídas c deve 
conter suas eventuais pretensões politicas. 
11.2 - Confl i tos e dens idade demográf lca : d e c u l o da comunidade 
A experiência com os Guarani mostra que os conflitos entre grupos ou facções 
dentro de uma comunidade devem ser gereiKÍados pelos própnos mdios. A interferência 
de agentes que náo pertencem ao grupo na imensa maioria dos casos não contnbuí para a 
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soiuçio dos probieina mas exatamemc ao contrário. A experiincta mostra também que 
quando necessitam de asscssoramento de brancos para conduzir seus «ssumos, eles 
próprios realizam o movimento de buscar essa ajuda. Mesmo nestes caso. esse apoio deve 
ser dado de forma criteriosa para nlo interceder no movimatto próprio da comunidade e 
reforçar líderes iiccn sempre legítimos. Os problemas Guarani devem, assim, ser 
resolvidos dentro de regras, normas e tradiçóes próprias ao grupo 
No mesmo sentido, o caso de Fernando Cambai é interessante de ser analisado 
para ponderar sobre a população de uma comunidade Guarani. 
Assim o dado mais importante a considerar do episódio com Fenuuxio Cambai 
é de que ele e seu grupo o io "pertencem" uo PI Rio das Cobras. Nem ao tekoha de 
Aranbá (SP), nem de Piraju'y (MS), nem de Acaraymi (Paraguai). Ele é nascido jumo ao 
grupo de Oco'y e, portanto, faz parte, até que venha a falecer, deste grupo uma vez que 
as desavenças existentes não parecem ser suficientes a ponto de impedir que volte ao 
OcoV quando se der a oportunidade. 
Disso se extrai o fato de que a cada lugar Guarani corresponde um conjunto 
de famílias que pertencem a este lugar e este lugar pertence a elas. Há normas e regras 
que impedem que um tekoha, salvo interferências de agentes externos, se tome 
superpopuloso e que aleatoriamente famílias pertencentes a um outro tekoha venha se 
assentar, sem esse controle, num tekoha determinado. É assim importante considerar estas 
normas e regras Guarani que determinam o equilíbrio demográfico de uma comunidade. 
Nos mesmo termos deve ser considerada a presença de Guarani-Mbya no 
OcoV. tema que tem preocupado bastante agentes de Funai e funcionários da Itaipa 
12 - Os Mbya no Oco'y 
Nâo há. até onde foi possível avenguar. nenhum problema estrutural que 
impeça o relacionamento harmônico entre os Nandeva e os Mbya que vivem em OcoV. 
Sio conhecidas e relativamente freqüentes as relações entre os dois subgrupos Guarani 
que conservam remimscéncias dos tempos das missões em suas tradições (cf Cadogan. 
1959) 
Os Mbya que hoje se encontram em Oco'y também foram vitimados pela 
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prtjençji da cokMuzaçio. primetiamente no Paraguai e posteríonnente na regi2o de 
Toledo (PRX para onde se dirigiram p a n escapar da presença de brancos em sua regite 
no pais vizinho. 
Gxn efeito, o Paraná nio é. tnKlidonalmente, ocxipado pelos Guarani-Mbya (v. mapa No. 
I) O trmslado para Toledo, crioando teintórío Nandeva, teria ocorrido nos anos 19S0. 
em plena expioraçio da erva-mate. um produto natural existente em abundância nos 
temtónos Guaruii. 
A regiio de Itakyry (ParaguaiX que atingia território tanto Mbya como 
Nandeva, constituia-se no 'camino de Ia yerba" e era onde residia o centro administrativo 
da Industrial Paraguaya que monopolizava a expioraçio do mate. Ao que parece, a fuga 
do grupo Mbya para as proximidades de Toledo teria se dado com o propósito de escapar 
das duras atividades que representava o trabalho escravo da exploração da erva-mate^^^^ 
Mas na regiio de Toledo o grupo também nio conseguiu livrar-se da presença 
de brancos. Segimdo depoimento de velhos Mbya em Ocoy. com a aproxinutçâo da 
colonizaçio eles se viram obrigados a proctirar outros lugares, dispersando-se pela região. 
Algumas famílias dirigiram-se para o PI Rio das Cobras. Laranjinha e outras áreas, de 
onde pamram depois em direção a Sio Paulo. Outras famílias vieram a juntar-se aos 
grupos Nandeva que se encontravam no Jacutinga.(ver mapa 3) 
Assim, o relacionamento do grupo Mbya que se encontra atualmente no OcoV 
data de décadas e nio é fenômeno recente. É importante considerar, desta forma, que 
csics Mbya o io vieram do Paragiiai nem recentemente nem exclusivamente para se 
assentar no Goo^. objeavando usufruir das 'benesses' oferecidas aos índios pela Funai 
como pode-se pensar. Há uma história que justifica sua presença junto aos Nandeva de 
Jacuonga,OcoV que os acatam sem problemas aparentes. 
Trata-se. de unui forma ou de outra, de uma temática que deve ser debauda 
dentro de parâmetros específicos Guarani, cabendo aos índios a decisão sobre a presença 
dos Mbya no OcoV O que se observa, como mencionado, é que as famílias Mbya e 
Nande%-a dc Oco^y. conformam um tekoha harmonioso, o que demonstra a aprovação e 
•* Sobre mt Miocidaòcs c s n x õ ^ pda Industnal Paraguaya e pela Companhia Mate Laranjeira, e 
ihuMita a lertura de Raíad Barret (*Lo qu* «on Io* ycrbales* in Obras completas (1. RP Ediciones. 
AMicxin. l<»gSt. AuguflU Roa Baitot (Hi;o <k Hombrc. Set* Barrai. Barcelona. 1984) ou Temistocles 
Linhares (Hsauna Economic« do Mau. Jos* Otympio Edttora. Rto de Janeiro. 1969) 
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acettaçio da de todos a esse estado de coisas. A única deuvença observável durante o 
trabalho de campo foi o comentário de um dos sacerdotes da comunidade, queixando-se 
de um professor Mbya na escola de Oco'y que estava "andando" com uma de suas alunas 
e isso provocava desconforto ao depoente. Comentou também que os mbya n io cantam 
como ele. o que era motivo de critica. 
13 - Paraná Por«: "reocupaçio" ou 'MovaUo"? 
O episódio da "reocupaçio" ou "invasão" do refugio biológico da luipu que os 
indios denominaram Paraná Pori, provocou mudanças na programação que se estabelecia 
com a Itaipu para a realização deste laudo. Cabe comentá-lo aqui. trabalhando com as 
duas concepções, isto é. se teria havido uma "invasão" ou uma "reocupação". 
Considerando que os Guarani*f)andeva do Oco'y entendem ser seu território a 
região compreendida, grosao modo, pelas cidades de Foz do Iguaçu, Toledo e Guaira; 
considerando que seus direitos, garantidos pelas Constituições brasileiras (todas!), bem 
como por lejislação ordinária*^®^, são imprescritíveis; considerando que a comunidade 
l^andeva tem sido obngada a esperar estes 15 anos para que se encaminhe suas 
reivindicações; considerando-se que no processo de desapropnação de suas terras foram 
sendo cnadas siniações juridicas que hoje se conflgtiram desfavoráveis, tena havido uma 
"reocnpaçio" daquelas terras. 
Se. de um outro lado. se considera o "Direito Romano', tcna havido 
"lovatâo" pelos Indios do Paraná Porã. 
O que se consuu, de qualquer forma, é que na madrugada do dia 15.06 1995 
a comunidade de Oco'y decidiu que 14 de suaa familias "reocupanam" - ou "invadinam" 
- o Paraná Porã e assim o fizeram. Talvez não fosse necessário tendo em visui que a 
Itaipu já vinha, como dito, em trautivas para a elaboração do laudo antropológico e, 
consequentemente, indicava suas pretensões d« encaminhar a solução do problema. Mas. 
deve-se considerar, sena exigir que os Indios efetivamente deposiuisem confiança 
extrema na empresa para não realizar a ocupação Conste, além ditso, que no 
Etuvam cm vi|of. quando da trwsfcrAncia doa indiot, o ESTATUTO DO ÍNDIO ou a LEI 6001/7) 
ART :o. paracrafo 1 • 4. o Dwrwo 51124, onda o BriMl rwontwcw a C onvwKio 107 da OtT. 19)7. 
Conamuiçáo d« IQ67. «mandat d« 1964 
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entendimento dos Índios a Itaipu havia sido 'advertida* de que haveria a ocupação, em 
um encontro entre o Diretor Gersl da empresa e as lideranças de Oco'y. Sentiram-se, 
desta fonna, em condições de realizar a ocupação uma vez que não teria sido cumprido o 
prezo para definir a situação da área d tnn te o encontro com o Diretor da Itaipu. 
14 - O trabalho de campo 
O trabalho de campo^*^ constituiu-se na convivéiKia, por seis dias (13 a 
18.07) com os Nandeva no Paraná Porá e uma visita de meio dia a Oco'y. 
14.1 - Recuos 
O pnmeiroí passo do trabalho, depois de conversar com Itaipu, foi promover 
um encontro entre o antropólogo, os indios a Funai e o CIMI. O objetivo era de definir 
as bases sobre as quais se faria o levantamento. Vale indicar que em decorrência da 
reocupação/invasio, havia um clima de incerteza por parte dos indios, Funai e Cimi, 
frente á atitude que a luüpu tomaria e, naturalmente, uma forte apreensão por parte desta 
em relação aos desdobramentos que a iniciativa da ocupação poderia acarretar. 
O que ocorreu foi um "retrocesso" nas posições das quatro variáveis 
envolvidas: Itaipu "pemiitiria' a presença dos índios no lugar e. de parte dos indios. 
houve aceitação da proposta de Itaipu de considerar o levantamento e o laudo como um 
primeiro passo ao qual se seguiriam outros dois, quais sejam, a procura de uma terra 
para assentamento da comunidade e o fechamento dos dois primeiros com a legalização 
definitiva da nova área. Conste que a expectativa dos índios, conforme havia sido tratado, 
era de que a presença do antropólogo já significaria o levantamento da situação e a busca 
de um terra. 
Funai e CIMI, junto com os indios, aceiuiram também o encaminhamento 
proposto pela Itaipa Esse "recuo" de todas as partes contribuiu para que o trabalho de 
campo fosse realizado em clima de harmonia. 
A infim-esmitura ofereoda peia Itaipu posaibilitou que o trabalho ic desse em condiçdes toulmenie 
favoravcis 
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14J - Impressões 
Era, para o antropólogo, a prímeiia vez qtie entrava em contato com a 
comtmidade do Oco'y. A primeira impresslo, logo de chegada, após o encofitro 
mencionado, sem o condicionamento da presença de brancos (mais do que o meu 
próprio) e falaixlo em guarani, foi de que se tratava de ioti grupo majoritariamente e 
efetivamente Guarani-Nandeva, com alguma presença de Chiarani-Mbya e todos 
extremamente religiosos. 
É importante esta consideração porque, principalmente por parte de Itaipu, 
havia idéias e dúvidas de que os de OcoV O " ) Índios", que estavam misturados, 
que havia gente vinda do Paraguai e outras. 
Sobre suas impressões da reunião que rei.^m havia terminado, era de que nada 
podiam responder ou opinar porque aiixia tinha que rezar, pensar e depois opinar. Em 
discurso suave nuu veemente, o flanderu (sacerdote) João Palácio e o cacique Silvino Vaz 
indicaram que não seriamos apenas nós (Índios, Itaipti, Furui, Cimi, antropólogo) os que 
resolveriam a questão, mas Oandejara, como deus supremo, deveria ser consultado para 
orientar o trabalho e a decisão. 
Com efeito, o grupo rezou (&embo'e) e dançou (Jeroky) invariavelmente todas 
as noites durante a pesquisa. Utilizando-se de cantos e instrumentos (mbaraka e 
takuamso) que diferenciam com precisão os Nandeva dos Mbya, eram conduzidos por 
João Palácio (Oanderu) e por Silvino Vaz, cacique (mbomvkha) da comunidade que, 
nas rezas, desemperüiou a função de "ajudante" (yvyraíja) do sacerdote. 
Afora as rezas e cantos cotidianos, os Guarani no Paraná Porã fazem caçadas 
(uuu, coari. capivara) diárias para conseguir canK - Funai e CIMl fazem o suprimento de 
arroz, feijão, óleo e sal. Lx>go no primeiro dia e em duas horas de caminhada com eles. 
caçaram um robusto tatu e deixaram escapar um gordo coati. Utilizam-se de arcos e 
flechas para caçar e todas as famílias ali instaladas possuem o seu "mondé" ou 
armadilhas para caça de pequenos animais no mato. 
Durante essa caçada foram encontrados muitos indícios, não só de animais 
como. pnncipalmente, dc caçadores não indígenas que freqüentam, á noite, com armas de 
fogo e vindos pela água. aqueles matos. 
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Afora as caçadas diárias e as rezas « danças, os indios estáo um taxuo o d o r v 
na medida em que náo podem se utiliztf da tena para lavoura. Em conversas com eles e 
com funcionários da Funai, aventaram a possibilidade de que x encontrasse uma forma 
para que pudessem plantar em Oco'y paia ajudar na sua manutenção no Paraná Por ! 
Estão acampados provisoriamente em 'casas' ou tendas construídas com 
armação de paus e cobertas de plásticos fornecidos pela Funai e pelo CIMI. São ao todo 
14 casas e 14 famílias nucleares. Foi possível observar - e esse dado í importame - que 
na ocupação do espaço para a instalação das casas, mantivcrain uma ordenação orientada 
pelas relações de parentesco de modo a que os parentes se mantém próximos. Muitos já 
haviam construído girais para fuiKionamento de sua cozinha; outros fizeram paredes de 
pequenos troncos caídos de árvores. Conste, porénv, que têm cumprido á risca a promessa 
de náo derrubar árvores ou interceder no meio ambiente. Há muitos patos, galinhas e 
cachorros trazidos de OcoV- Algumas famílias já estão criando, soltas, filhotes de 
capivara capturados ali no Paraná Porl 
De imediato se observa também uma quantidade notadamente superior de 
crianças (mitáM) e de jovens em idade de casar (mítã m«u). São estes últimos os mais 
interessados na conquista de uma nova área já que em OcoV as condições sâo pouco 
promissoras jjara os que pretendem, em breve, casar-se e constituir família, o que 
significa a necessidade de terras para plantio de roça e para novas habitações, o que nâo 
será possível no OcoV-
Têm consciência de que o Paraná Porá é terra provisória e que tudo o que ali 
constroem também assume esse caráter - o que para eles nâo chega a ser uma novidade. 
Nâo há, assim, expectauvas de terem aquelas terras como área de um tekoha definitivo. 
Apesar disso, declaram que nâo deverão abandonar o lugar se nâo se apresentar outra 
alternativa. Avaliam que há muita proximidade com a cidade e do branco. 
Nas conversas com os líderes do grupo revela-se uma coa««iência de que 
houve mudanças na atitude da Itaipu, o que os tranqüiliza, e consideram que há interesse 
da empresa cm solucionar seu problema O Aanderu (sacerdote) João Palácio, cm voz 
baixa mas com veemência indignada, foi explicito ao informar que há anos estão 
gesoonando para resolver a questão da terra e nâo conseguem c que agora vêem 
esperança. Foi uunbém muito explícito ao reclamar da necessidade que tiveram, nesses 
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anos (odos, de percorrer <núnieiT>s lugares (Oco'y. Paso Kue, Jacutinga, TakuapyngaV, 
Mborevi, OuavirOV. OuavtrS) na medida em que o branco ia se aproximando. Na ocasilo 
da chegada do antropólogo havia tenslo frente à possibilidade de qus a empresa pudesse 
realizar algum tipo de açio violenta para tirá-los dali. Temiam que a policia pudesse vir 
para desalojá-los como tantas vezes já ocorreu com os guarani. A empresa conmdo 
apresemou um comportamento que contrario»! essas expectativas. Com a presença do 
pesquisador cm campo acalmaram-se. Consideraram que isso indicava uma predisposiçio 
da Itaipu em dar encaminhamento de soluçflo. 
15 - Funai, Itaipu e oi Guarant-I^andeva do Jacutlnga/Oco'y 
A presença do indigenismo, oricialmente instituído, no Paraná, data do início 
do século com a criação do SPI Este nasce sob o "espírito" do indigenismo 
idealizado por Cândido Rondon, empapado pelas idéias de Comte e pela possibilidade de 
realizar, com os índios, o projeto posítivisut 
Esse "espirito", formulado em papéis e em discursos, nunca porém chegou a 
superar as travas impostas por interesses econômicos que falaram sempre mais alto - seja 
nos empreendimentos do Estado ou de empresas. 
Agregue-se a isso o desinteresse e o desconhecimento sobre os indios por uma 
boa porcentagem dos agentes indigenistos^^*^ Com isso. constata-se que os problemas 
das populações indígenas persistem por décadas e suas reivindicações permanecem. 
O problema maior para os Guarani do Jacutinga/Oco^ (paia manter a 
particularidade) parece residir no fato de que em momento algum se considerou a 
premissa de escutar os índios. A tônica no procedimento dos funcionários do SPI e da 
Funai. é a atitude de quem "sabe como resolver o problema" O método é o das 
"tentativas e erros", o que agrava o problema na medida em que os "erros" nào sâo 
levados em conta, nâo sâo considerados em outras expenéncias e sc reproduzem 
indefinidamente 
~ A panir de l<)28 ha uma presença mais efetiva da Uniio nos assuntos fiindiànos do estado do Parana 
(Decreto No 5 484, de 27.06.1928). As terras devolutas em dommio do estado passa à UniSo. 
incluindo-ie antigas aldeias indígenas tnnsferidaa das anugas Províncias. Portana do SPI de 14 12 1929 
cna a figura de um Delegado de Inspetona para cuidar dos indios compreendidos entre Laranjeiras e 
Foz do Iguaçu 
Obviamente que hã exceções; há funcionários cxtrcniAmcntc dodicsdos so trsbsiho com os índios c <̂ uc 
SC esforçam cm efetivamente encaminhar sotuçòes aos problemas que encontram 
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Dentro d e m ótica, deve-M levar a soitiçlo aot indios, ensini-tos como se 
deve fazer, num esforço de descaracterizar as diferenças culturais e padronizar 
comportamentos face i própria visSo do Amcionário. Frente á tenaz resistência dos 
Guarani em submeter-se, os problemas se agravam. 
Esse método no trabalho com os indios impede, por outro lado. que se amplie 
o conhecimento sobre os Guarani, conhecimento este capaz de minimizar os equívocos da 
intervenção. 
No caso do Jacutinga/OcoV, como dito, a intervenção da Funai foi desastrosa, 
acarreumdo uma sucessão interminável de equívocos que só agravaram as coisas. Os 
documentos demonstram uma permaneme atitude de aplicar "soluções fáceis", "ligeiras" e 
mecânicas, como se o fimcionário (considerando-se toda a hierarquia do órgão) tivesse o 
poder de controlar integralmente os processos e como se os índios fossem seguir suas 
orientações. 
Os Grupos de Trabalho, em viagens de campo curtas e fugazes, procuram 
informantes desqualificados e apresentam uma realidade escamoteada, onde "tudo anda 
bem" e será "tudo será facilmente" resolvido. Funcionários superiores aceitam e decidem 
sobre esses dados e informações. 
Os equívocos, desta forma, se multiplicaram, se subdividiram e criaram 
situações que nâo favorecem os tutelados mas sim interesses de terceiros, que pode ser 
um pasto, uma plantação dc soja, uma estrada, uma rede dc energia elétrica, uma 
nibulaçâo de gás, ou uma usina hidroelétrica. 
Em função da metodologia aplicada e da desqualificação, desinteresse e 
desconhecimento dos índios por parte de seus técnicos, as informações geradas e que 
surgem na documentação, pecam pela inconsistência e reforçam mitos do senso comum 
assim como equívocos - como nas orientações dadas á Itaipu. Neste sentido o documento 
sobre os "cnténos de indianidade" é peça exemplar (v. Horst, 1981). 
No caso aqui em pauta, o erro fundamental talvez tenha sido considerar os 
Guarani-Nandeva como remanescentes, o que gerou uma série de procedimemos também 
equivocados. 
A praüca indigenista oficial tem acarretado problemas, apenas, para os indios. 
Aqui nâo se trata da Funai ou do SPI, que se constituem cm braço dc governo para a 
10682- 30061 
mli&içio da poUtitt da iilniumitwnw com m popdtOn tndifenaa no paia. Taao uà 
t 
quanto o outro lira sido inilívmcmoa pata una pr*rica qur «n morocnio tlfian ftii 
t 
poatttva « favorÉvtl aoa indk». Todo o rooviroaao é á» acabar cooi oa iodioa. 
No procoao, forun amdo cttedas tmaçôet qua hq^ on dia cooflfutam um 
4 
quadro juridico oddantal. quaaa qua brtvmivct c dcxftvorivtl. jwidKamanta, aoa Indiou 
A tttuaçio, nestca temwa, reforça o discuno do jurisa e impede ou contmua a unpedif 
>ó que desta feita a moda do 'colarinho bnmco*. que m resolvam problemas ftmdiárioi 
com os Indios, descumpnndo flafrantemente a lei. 
A Itaipu Binaaoaal. responsável pela implantação da usina, está 
) 
umbilicalmeme conectada ao problema dos Quanmnf̂ andeva de Jacuunga/Oco*y Mas, em' 
i 
todo o desenrolar do processo, panicipa apenas tantenoalmente. 
Na leinira do« documentos a empr;.a aparece envoiu numa espécie de 
i 
nebulosa onde fica claro o seu perfil, que a identifica, mas nio sua face. 
Formalmente esteve permartentemente nunna posiçio de deixar-se conduzir pela: 
i 
Funai. apoiando e acatando suas onentaçdes sobre como proceder com os indios. Mas; 
i 
em nenhum momento demonstrou empenho efetivo para dar fim ao problema com uma i 
soiuçio concreui e sabidamente voltada para a questio fundiária. Em relaçio a Oco'y. 
vale considerar, a estreita faixa onde estio os indios faz parte da margem do lago, 
protegido pelo projeto ambiental levado a cabo pela empresa, o que sigrufica dizer que na 
realidade os índios nio ganharam terras mas apenas lhes foi permindo ocupar terras que 
ninguém ocuparia. O problema fimdiino desses Guarani nio foi solucionado com as 253 
ha de (XoV 
Mas^ a nfor. caba á Itaipu a dectsAo final. O que esuva efetivamente em j 
d m a e todo o tempo era a construção da usina, obra absolutamente pnontána do 
Estado brasdeao. e oio podena ser um grupo de índios qxie ina impedir que isso i 
i 
Esse e o cerne da questio, o que faz da itaipu ator prepondenme na 
D àe « m Uitías Ncsaes icnix», Fonai e INCRA atuam juntas^ nos anos 1070. 
p m t-nMuar. pan o Etnwin. a ooasvuçio da usma. c apuxt i i i c«no execiaons e 
ceedw%awcs di tw ptano ows tttçio IsM. cenamenae. teia sido ponderado nas ostáDcm 
de §ju«Ljiio twsRyMCHBesBe SMpenoRS as trés nmaiçAcs a t y e n paoca. 
a mpiwwNlMiartp pck> vauMuua f»diano ias 
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Guanuii-Nandeva de Oco'y. que nio foi solucionado mas se agravou, nio é da Itaipu 
Binacional, da Funai ou do INCRA isoladamente, mas de todos enquanto instituições do' 
EsUido brasileiro que participaram ativamente da desapropriação das terras Guarani. \ 
Há indicadores consistentes, contudo, que demonstram atitude de respeito aos 
direitos dos indios e esforços para viabilizar a soiuçio definitiva do problema por parte 
da Itaipu Binacional. Este relatório espera apresenur a fundamentação necessária para 
i 
ações e medidas nessa linha. 
"Não foram poucas as investidas dos governos Federal e do Paraná noi 
sentido de promover o afugenuunento dos indios das terras quel 
tradicionalmente ocupavam. Itaipu foi, portanto, mais uma dessas t 
iniciativas" (Santos, 1994). 1 
i 
16 - Reivindicações dos índios 
Por duas vezes durante a viagem de campo se tocou no tema do convênio a 
ser assinado entre Funai, governo do estedo e lüúpu (v. Oliveira et. alli, 1994), que prevê 
assistência de saúde, programas de educação e agrícolas ao Oco'y. 
Os indios informaram que o convênio deve ser levado & fimte. bem como , 
todas as suas propostos, e que eles participaram das discussões que embasaram sua 
monugem. 
Mas a ênfase de suas reivindicações recaiu sobre o tema fundiário, cabendo 
importância secundária ao resto. Prioridade deve recair sobre a tetra antes de qualquer | 
coisa, e que ambulatório, saneament<?ÍH»jet08 agricolas, construções de galpões e outras, ' 
devem assumir um papel secundário frente á problemática da terra. | 
Terra disponível em Oco'y não é suficiente, é muito pequena ("mbü eterei") e i 
insuficiente para toda a população que vive ali. Afirmam ainda que as cnanças estão 
nascendo e que dentro de pouco tempo necessitarão de mais terras. Além disso, insistem 
cm que o mato que existe em Oco'y deve ser preservado e não derrubado, o que diminui 
ainda mais as áreas úteis ao plantio da área. Seu interesse está, sem dúvida, sobre a terra. 
Pretendem uma área de 1500 ha. Sobre o surgimento dessa quanndade de terra 
não foi possível encontrar nenhum documento que justifique mxativameme esses 1500 ha. 
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É de se supor que teaha surgido em convenas com entidades que assessoiani ai 
comunidade que os indios encamparam sem ter muda c o i e a a respeiso do qae 
efeuvauiente significam 1500 ha. 
Mas esta quantidade de hectare nio esiA diiiaiT da d u r m t o das | 
com»Kl«lc. G u « » . de outro. l u s « « . ao B « a o . » P « « ^ 
afx)rtun>dade de defiiútem qual a área newnaria à wia de o n as 
Guarara tncbcaun aodei Rtes geográficos que deúouaoi a área òea^ada. por 
raramente e inferior a 800 ha ou superxir a I SOO coaw já vmos em uuuu 
deste trabalho 
Alem disso, deve-se considerar que o ariiilia òe larumiga o c i ^ » tentas ao ) 
longo do Rio Paraná, entre o Jacutuiga. o Oco>. o GuKwery. o GtawO. o P m o Kjk. o ' 
Bela Vista, o que. certamente, superaria os ISCO ha. tauiMMus pelo sidua 
Considerando-se. além disso, o crescimento vegetanvo da p^—'n*^ do OcoV aaal ( ea 
10 anos a população Guarani-Nandeva no Paraguai ctcxeu. ootno seta vtsto, 53X1. 
parece razoável que se desunem I SOO ha. ao grupo de Oco> j 
i 
Dc qualquer modo. a escolha de uma terra para esses tndios deve sei ferta 
junto com eles. através de extensas discussões para se saber com algiana precisio qtaus 
sflo efetivamente suas aspirações, saber o que guardam atrSs do discurso ob)CQvado e se 
estão convencidos de que a área escolhida é de fato a que querem. Devem, neste senodo. 
ser qucsuoTtados dc todas as formas, acompanhados integralmente nessa escolha cabendo 
a eles a decisão final sobre a terra. Deve-se assim utilizar o tempo que for necessário 
para se chegar a essa definição e saber com precisão o que querem Esta é a unica forma 
de concretizar a solução do problema e evitar que cm pouco tempo voltem as 
rcivmdicaçõcs. i 
16.1 - Propostas de áreas 
Pode-se dizer que os Guaram-Nandeva do Oco"y aceitanam assentar-se em 
"qualquer" área uma vez que esteja dentro do que consideram ser seu temtório: entre as 
cidades de Foz do Iguaçu. Guaira e Toledo. Suas exigências sio de que tenha mato, água 
e seja distante dc brancos o mais possível. 
I 
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Apestr da mvindkaçio d t qui u 1500 ha. pldteadas tenham mato. isto nio 
deverá ser um obstáculo hmaspooivel Dunntt a viafem a campo o tema foi bastante 
discutido e revelou que os f)andeva estariam disposto« a aceitar unu área que tenha 
potennal para ser reflorestada e onde se possa criar animais silvsstres. 
Detentores de uma vislo qtie nio é imediatista e preoctipados pnncipalmente 
com as gerações futuras, os Guarani encaram com bons olhos o fato de ser possível a 
recuperação de suas florestas com reflorestamentos. A expenéncta que os Guarani de 
OcoV cstio vivendo no Paraná Pori tem sido ilustrativa e demonstrado que podem 
conviver com essa sittiaçio ambiental. 
Essa altemauva amplia consideravelmente o leque de áreas possíveis para 
esses Guarani e deverá facilitar eix>rmemeni^ a escolha de terras, tendo em vista as 
dificuldades de se conseguir áreas com matas, apesar de que existem como se verá 
abaixo 
Paraguai Frente á possibilidade de que se ofereça uma terra para os Guaraiu do OcoV 
no Paraguai, foram enfáticos em seu posicionamento de nio cruzar o Rio Paraná. 
Argumentam que alguns nio se acostumariam mas que principalmente nio 
querem atrapalhar seus parentes do outro lado do rio. Alguns chegaram a afirmar que se 
forem obn gados irão. mas voltario. o que deve ser levado em conta dadas as 
expenéncias antenores. Entendem que se há disponibilidade de terras da Itaipu no 
Paraguai, estas devem ser destinadas aos Guararu-Nandeva de lá pois necessitam delas 
De fato. as áreas ou tekoha Guarani-Nandeva no Paraguai sio 
aproximadamente 35 (cf Chase Sardi et alli. 1990). com uma populaçio de peno de 
6 918 indivíduos (Censo Nacional de Poblaciòn y Viviendas. A/to 1992, Asuncion, 1994. 
pg 828) - comparado ao censo de 1981 que apontava 4.500. a populaçio Nandeva tena 
crescido 53.73% 
Pode-se dizer, de outro lado. que o problema fundiáno dos Nandeva com a 
Itaipu Binaciorutl paraguaia nio está. soluaonado. 
A represa aungiu 234 familias (1400 pessoas) que penenciam as comunidades 
d« Pucno Marangatu <36 famílias). Carapá (30). Puerto Adela (40>, Pucno Sauce <57\ 
General Diaz (30), Km 20 cerca de Hemandanas (13). y Kinto (40) Quando da; 
A ^ o o ^ J ü l ü l 
inundaçio havu a intenção formal da empresa em reasaentar essas famílias, num projeto 
que previa a aquisição de Kiríto (1012 ha), Colonia Jukyry (2000 ha.), Coloma Itabó 
(1300 ha) e Colonia Limoy (1000 ha). O projeto previa ainda o translado, 
acooipanhamento social, alimentação para que reestruturassem sua economia, orientação 
técnica em programa agrícola, fomecimemo de ferramentas e insumos durante 12 meses 
(Cf Gaska, 1995). 
"Quando a luupu decidiu adquirir as frações de terra, indicou que só manteria 
relação com o INDI (Instituto Nacional dei Indígena) para encaminhamento da 
proposta. O INDI nesse momento não gozava de boa reputação, não tinha equipe 
técnica nem a motivação necessária para acompanhar o processo de reassentamento. 
Na realidade, a Itaipu se limitou a adquirir duas áreas: uma de l.OOO ha em Ko'eju, 
perto de Jukyry, e outra, também de 1.000 ha em Itabó e se desentendeu do restante. 
" (Gaska, 1995: 16 a 18). 
Pode-se dizer, então, que o problema no Paraguai entre Itaipu e os indígenas 
nâo está resolvido e que sena um "non sense" pretender solucionar o problema dos indios 
no Brasil com terras paraguaias. 
Ilhas - A pioposta de que ocupem ilhas dentro do lago de Itaipu nâo deverá ser aceita 
pelos indios. 
Sanu Helena - Regúgio biológico da Itaipa Área de 1 6(X) ha com quase a totalidade 
reflorestada. Localizada numa península poderia ser uma alternativa. Os indios nâo 
conhecem bem a área mas estiveram nas proximidades e tenam interesse cm visitá-ia 
para avaliar sc aceitanam esuibelecer ali seu tekoha. 
Terra Roxa - Fazenda ás margens do Rio Piquiri. próximo à cidade de Terra Roxa. Sâo 
aproximadamente 2.200 ha, constituídos de 500 de mata nativa e o restante de área 
mecanizada e boa para a agricultura e gado. Seria o caso de aquisição por compra. Os 
Guarani visitaram as proximidades dessa fazenda e se entusiasmaram com o mato e o 
no Deve ser visitada e entrar na lista de opções. 
- — \J <J J, A, • j 
Aoipitoçte ào Of^y - (ndiot nio acfcditaa i w m poasibiUdaòe. Colonus âkmâes ao 
redor d t área estio abaolulaincnta «vaizadM • nlo venderiam ou faham qualquer tipo de 
negócio com tua terra. Além diiso te trata de terra que totneme com produtos qulmiooa 
pode ftmcionar - o que a rigor poderia le superv com o tempo. Parece difícil essa 
alternativa. 
Paraaá Pori - Como dito. dada a proxitnidade com a cidade, nio há grartde interesse 
dos indios em Ticar ali definitivamente. 
Compra d« terra • Deve-se considerar seriamente a a hipótese de compra de uma área 
para assentamento dos Guarani. Aliada á possibilidade de renorestamemo. essa alternativa 
amplia consideravelmente a perspecnva de escolha de unu terra para os Guararu. 
17 - Coaclusdcs e Recomendações 
Objetivos - Este laudo tem por objetivo orientar as decisões da luupu Binacional no 
Brasil, a respeito da comunidade Guanuii-f)andeva de OcoV O informe pretendeu, desta 
forma, responder ás principais dúvidas e questões sobre os índios, o que tem dificultado a 
tomada de decisio para o encaminhamento de soluções efetivas. Espera ter alcançado 
esses objetivos e que o problema possa ser solucionado. 
OricntJiçio - Sena recomendável que a Itaipu pudesse contar com um especialista que. 
dentro de um programa de trabalho com começo, meio e fim. pudesse assessorar a 
empresa no relacionamento com a comunidade de Ocoy aié que estejam integralmente 
sob a responsabilidade da Funai. Chama a atençio o fato de que a Itaipu tem 
especialistas para cuidar da fauna, da flora, do meio ambiente e até cnou um museu 
ecológico A populaçio indígena em sua área de influência contudo, tem sido tratada sem 
cnteno nem metodologia apropnadas. e tem sido consideravelmente prejudicada 
iodk» - Nâo ha qualquer dúvida sobre a condição de indios Guarani do grupo humano 
que habita o Posto Indígena da Funai de Ocoy. A observação pode parecer 
despropositada. Ainda hoje. contudo, e possível encontrar o pensamento, iluminado pelo 
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senso comum, de que "nio sio indios" ou de que "do remanescentes de índios". 
Pesquisas cientificas das áreas da Arqueologia, da História, da Etnohistória e da 
Antropologia Social demonstrara e identificam, nítida e cabalmente, traços culturais 
encontrados entre os Guarani do OcoV de hoje e os Guarani de épocas pré colombianas. 
Guarani-Nandeva - Dentro da etnia Guarani, que no Brasil é representada pelos 
subgrupos Kaiowa, Mbya e Nandeva, a língua e ancestrais míticos comuns, assim como 
um 'modo de ler" (telu>) próprio, dio a especificidade étnica desse povo. O grupo do 
Ocoy, dado sua língua, cultura material, cantos e rezas, se incluem entre os 
Guarani-Nandeva. Há, vivendo há décadas com os Nandeva do Ocoy famílias Mbya 
que pertencem a esse tekoha. 
Um só grupo - Evidências arqueológicas revelam que há pelo menos 1.500 anos povos 
Guarani ocupam áreas no litoral Atlântico e margens dos Rios Paragxmi, Miranda, Tietê, 
Uruguai, Jacui, Paraná e afluentes. Especificamente em relação á comunidade de Ocoy, 
dados consistentes informam que é formada por famílias cujos ascendentes ocupam as 
bacias dos Rios Piquiri, Iguaçu e Paraná pelo menos a partir do final do século passado. 
Pode-se identificar, através de suas relações de parentesco e por relatos de história do 
grupo ou de vidas individuais, que se trata do mesmo grupo, com seus descendentes, 
encontrado em 1973 com a chegada do INCRA, cm 1982 com o advento da hidroelétrica 
c cm 1995. com este levantamento. 
Jacutinga - Onginána de áreas próximas á atual cidade de Foz do Iguaçu, a comunidade 
(tekoha) de Ocoy de hoje foi obrigada a transladar-se, a partir dos anos 1930, em função 
das pressões da colonização. Nos anos 1970 o grupo ocupava terras entre os Rios e 
riachos de Jacutinga, Ocoy, Bela Vista, Guavirõ, Guavirõy e Passo Cue. Nos anos 1980, 
com a imensa colonização a partir de 1973, a comunidade ocupava uma área 
compreendida entre os nos Ocoy e Jacutinga - este último dava o nome ao tekoba 
(comumdade) 
População no Jacutinga - Em 1975 essa comunidade era composta por um numero 
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aproximado de 210 a 378 pessoas, considenuido-se a existência, emfio, de 5 ou 9 
ogajckat«, as tradicionais "casas grandes' Guarani, ocupada, cada uma, por por 6 ou 7 
familias nucleares. Os documentos dos anos 1970 e 1980 trabalham com dados 
equivocados quando consideram haver apenas 11 familias. O despreparo técnico de 
funcionários teria impedido de detectar o restante do grupo, fortemente ligado por laços 
de parentesco como revela o levantamento atual. 
Popafaiçlo atiuil - Atualmente a população qi-e se considera pertencente ao tekolia de 
OcoV está divida entre as áreas de OcoV (50 famílias nucleares); Paraná Porá (14); Rio 
das Cobras e outras áreas do estado do Paraná (15 a 20); áreas indígenas no Paraguai e 
fazendas da região (15 a 20). Pode-se falar num toüü que supera 100 famílias nucleares. 
Crcscimeato vegetativo - O crescimento vegetativo, o baixo índice de mortalidade 
infantil venficado nos últimos anos, os casamentos futuros dos inúmeros jovens que 
compõem a comunidade de OcoV, assim como o grande número de crianças que se 
tomaráo adultos nos próximos anos, levam á conclusão que estes Guarani apresentam um 
crescimento natural, isto é. sem variáveis externas, como migrações ou outras, que 
mfluam na projeção demográfica. No Paraguai há dados que demonstram que em 10 
anos a população Guarani-Nandeva naquele pais cresceu 53,73% 
Responsabilidade da comunidade - A análise da organização social revelou ser possível 
distinguir as familias que efetivamente pertencem á comunidade Tendo em vista as 
ngidas regras de relacionamento de parentesco que regulam a população de um tcicoha 
Guiuani, é de se esperar que o aumento populacional nâo deverá ocorrer fora dos 
parâmetros dessas regras. Além disso, o equilíbrio populacional de um comunidade 
indígena deve ser de responsabilidade dos próprios índios. O que se observa em áreas 
Guarani do Mato Grosso do Sul ou do Paraguai, onde nâo há interferência de nâo 
mdigenas. e que este controle existe e dá coerência á organização social Guarani 
permitindo o cquilibno entre área disponível e população 
Mi^iraçõcs - A ultima migração Nandeva comprovadamente foi registrada no final do 
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século passado e dirígiit-fle para o litoral patiíista. Os í^aixieva n&o mais realizam 
migrações, prática que se limita, hoj« em dia. apenas aos Guaiani-Mbya que o fazem 
dentro de pautas culturais especificas qtie diferem stibstancialmenb; dos padriJes Guarani 
l^andeva. Este é um dos vários mitos que o setiso comum criou sobre esses indígenas. 
Assim como esta, outras idéias equivocadas, como por exemplo o de considerar os 
Guarani como nômades, nio guardam qualquer conexio com a realidade. Da mesma 
forma, como demonstra o relatório, os Guarani-lRandeva fazem parte de uma ampla 
sociedade, a Guarani, e nâo devem ser considerados como remanescentes. 
Equivocos - A pesquisa revelou uma profusão de equivocos do Estado brasileiro e do 
Estado paraguaio, junto a populações Guarani na implantação da hidroelétrica. No caso 
brasileiro, o procedimento e a metodologia levada a cabo pelo organismo responsável 
pela política indigenista do país realizou diagnósticos errados, acarretando orientações 
equivocadas a entidades de governo como o INCRA e a Itaipu Binacional, responsáveis 
por outras micianvas públicas. A sucessão de equívocos dos últimos vinte anos construiu 
o problema que perdura até os dias de hoje, como é o caso da extensão temtorial de 
OcoV 
Espaço exíguo - Pode-se afirmar, com segurança total, que a área indígena de Oco'y, por 
sua diminuta c.xtensâo tv-rritorial e caracteristicas ambientais, nâo apresenta condições 
suficientes para que a comunidade que ali habita possa ter um desenvolvimento 
minimamente condizente para sua reprodução social e cultural. 
1.500 ha - O conhecimonto acumulado sobre os Guarani e os resultados do estudo cm 
pauta, denotam, com absoluta claridade, a premente necessidadc de uma área que nâo 
deve ser inferior aos 1 500 ha. para que possam se desenvolver enquanto comunidade ( 
tekoha) Guarani Para esta constatação também foi levada em conta a média das áreas 
Guarani no Paraguai e no Mato Grosso do Sul. Esse número representa uma demanda 
antiga da comunidade dc Oco'y e tem sido questionado tanto por Funai como por Itaipu. 
Na realidade essa dúvida surge por se acreditar ser este um número aleatóno. nâo 
onundo do propno grupo e sim de ongem alheia á comunidade O estudo revelou, 
contxido. que sc trata de uma dimensão compatível com o numero dc famílias que 
pertencem a comunidade 
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Eiiste mm h igar^ • Coottahtndo outro mito chado ao iongo das últinus duas décadas. \ 
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é posstvd aicotmai uma irca com tais dimensões entre as cidades de Foz do Iguaçu. . 
Toledo e Guaíra, confomte alegam os próprios indios. Eles nâo descartam a possibilidade í 
de reflorestar terras desprovidas de matas - sua aspiração máxima - e reivindicam terras | 
que apresentem condições de reproduçio e desenvolvimento da vida social, econômica, ; 
polibca e religiosa do grupo. T r a t a i portanto, de problema solucionável uma vez que 
sejam tomadas decisões nmradas - e céleres, para que nâo se amplie. 
Alternativas - Numa avaliação prelimimu verifícou-se a existência de pelo menos seis 
alternativas possíveis de áreas onde o grupo em pauta poderia ser assentado. O relatório 
comenta tangencialmente essas alternativas uma vez que por orientação da Itaipu, e com 
a qual os indios concordaram, prevê-se um segundo passo onde essa questáo será 
rigorosamente aprofundada, para triar a alternativa mais indicada segundo as aspirações 
do grupo indígena 
Dcflahivo e urgente - Este estudo, ao demonstrar a condição de indios Guarani da 
população de Oco^ e os equívocos coihetidos durante os últimos 20 anos. toma 
integralmente irrefutável o direito dos indios à terra nos termos referidos. Tendo em vista 
que as filigranas jurídicas e seus morosos desdobramentos poderiam gerar processos 
infindáveis, uma decisão político/administrativa e que contemple as condições que o 
estiido recomenda para a solução do problema, parece ser o melhor encaminhamento a 
ser adotado O cumpnmento. nesses termos, dessa reivindicação, constitucionalmente 
garantida aos índios, deve ser considerado como definitivo e urgente 
V w ^ ^ 
'Rubem Thomai de Almeida 
l' 
Assistente :JoâoiMãrÇai~Bod^e Moraes 
Rio de Janeiro. 14 de Outubro de 1995 
! 
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